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Anno  novo,  vida  nova  !  Ha  muito  que  estamos  af- 
feitos  a  repetir  e  ouvir  esta  jphrase,  sem  que  nos  for¬ 
cemos  por  a  realisar,  qualquer  que  seja  o  objecto  da 
nossa  occupação,  ou  o  ponto  em  que  a  nossa  acção 
possa  reflectir-se.  No  entanto,  como  a  praxe  consti- 
tue  de  per  bí  um  poder,  e  um  poder  invencível,  diga¬ 
mos  mais  uma  vez:  anno  novo,  vida  nova. 

Os  Pontos  nos  ii  dispensam-se  de  rememorar  a  se¬ 
rie  de  fatalidades  que  cairam  sobre  o  nosso  paiz,  mui¬ 
to  embora  todos  os  demais  periódicos  assim  tenham 
procedido.  Sobejam  para  uma  resolução  que,  como 
esta,  deve  causar  abalo  ás  instituições  e  perturbar  o 
celebre  equilíbrio  europeu, — sobejam,  ia-se  dizendo, 
razões  sobremaneira  pesadas.  A  primeira  é  suppor-se, 
cá  na  casa,  que  não  vale  a  pena  fazer  nova  edição; 
segunda,  porque  está  annunciada  uma  revista  do  an¬ 
no  e  uão  estamos  dispostos  a  fazer  concorrência  que 
havia  de  ser  desleal,  por  isso  que,  em  chalaça,  somos 
o  que  todos  sabem;  e,  finalmente,  como  tristezas  não 
pagam  dividas, — e  o  anno  foi  de  tristezas  e  as  dividas 
não  faltam  ao  paiz, — julgámos  pouco  agradaveis,  pa¬ 
ra  abertura  do  anno,  lamentações  que  a  nada  trazem 
remedio  e  desanimariam  com  certeza  o  governo  de 
sua  magestade. . . 

Aqui  está  porque  passamos  uma  esponja  sobre  a 
historia  de  1890.  Esperamos,  porém,  que  o  anno  de 
91  seja  menos  prodigo  em  desgraças  e  que  o  Deus  das 
alturas,  d'accordo  com  os  nossos  governantes,  nos 
mostre  um  caminho  mais  livre  de  pedregulhos  e  sur- 
prezas  do  que  o  que  temos  trilhado.  Isto  é  em  nosso 


manifesto  prejuízo,  porque  o  publico  habituou-se  dc 
tal  arte  ás  estampas  políticas,  que  não  sabemos  como 
encher  estas  paginas  sam  que  os  ministérios  façam  as¬ 
neiras  sobre  asneiras.  Só  assim  poderemos  ter  moti¬ 
vos  para  os  castigar  n’este  pelourinho,  em  que  tanta 
gente  boa  se  tem  sentido  pouco  a  vontade.  Com  o 
nosso  patriótico  desejo  de  vêr  o  governo  andar  bem 
praticamos  um  tal  aclo  de  abnegação  para  os  tempos 
que  vão  correndo,  que,  unica  e  simplesmente  por  mo¬ 
déstia,  dispensamos  a  commenda  que  o  gabinete  se 
prepara  para  nos  enviar.  Isto  não  quer  dizer  que  pas¬ 
se  pelo  espirito  do  nosso  gato  a  idea  de  que  o  gover¬ 
no  será  correcto  por  forma  a  dispensar  remoques. 
Seria  demais  !  Uma  asneirita,  de  oito  em  oito  dias, 
sempre  contamos  com  eila.  Até  esse  ponto  chega  a 
longanimidade  de  qualquer  mortai,  quanto  mais  a  dos 
homens  d’estado.  N’esta  conformidade,  os  pontos  con¬ 
tinuarão  sendo  postos  nos  i para  gáudio  dos  povos 
e  lição  dos  peccadores.  Mas  como,  sempre  confiados 
na  boa  vontade  gerai  e  no  protecção  divina,  não 
queremos  duvidar  de  que  a  política  sáia  de  sua  habi¬ 
tuai  miséria  e  vise  mais  alto,  procuraremos  dar  vida 
e  interesse  aos  Pontos  nos  i :,  abrindo  secções  novas, 
em  que  os  diversos  aspectos  da  vida  ponugueza  pos¬ 
sam  ter  o  seu  logar  especial  de  ridículo  ou  o  applau- 
so  íáo  sincero  quanto  comportem  cs  limites  da  natu¬ 
reza  humana. 
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Historia  dos  sete  dias 


Com  mais  ou  menos  frio  e  chuva,  assim  vão  pas¬ 
sando  as  festas, e  assim  transpozémos  o  portico  final 
do  anno  de  90,  deixando  a  mais  tranquillas  cons¬ 
ciências,  o  direito  de  o  julgar,  que  não  as  nossas, 
tão  contundidas  ainda  pelos  infortúnios  que  esse  mal- 
dicto  acarretou  sobre  o  paiz. 

O  inferno  suma  no  sorvedouro  das  coisas  abje» 


*  # 

Na  Boa  Hora  ia  julgar-se  um  processo  de  roubo. 
Sobre  a  meza  do  juiz  estavam  algumas  correntes  de 
relogio,  oiro  de  lei,  base  do  crime.  Vae,  num  inter- 
vallo,  já  evacuada  a  sala,  as  correntes  sumiram-Be. . . 
E  os  gatunos  agora  inculpam  os  juizes,  e  pedem  ao 
ministro  auctorisação  para  os  julgar.  Referido  este 
caso  ao  Lopo  Vaz,  ouviram-no  dizer,  que  era  a  lei 
da  evolução.  E  em  commentario,  o  Sérgio:  hoje  nós, 
amanha  vós. . .  Ao  que  eu  retruco — em  todo  o  caso, 
e  sempre,  ellest 

* 


ctas,  esse  calamitosissimo  anno  que  a  nenhum  de 
nós  deu  felicidade,  que  fez  os  lavradores  pobres,  e  fa¬ 
minto  o  povo,  que  fez  sangrar  a  patria  e  tripudiar  a 
política,  e  que  ao  fim  de  365  dias  de  rota,  não  deixa 
de  si  senão  vilipêndios  e  misérias. 

Findas  as  ferias,  cuidarão  que  vae  renascer  o  par¬ 
lamento...  Felizmente  porém,  ainda  não.  O  rei  ex¬ 
pressou  effectivamente  hontem  o  seu  jubilo,  por  se 
vêr  nos  seios  da  representação,  mas  foi  prazer  de  pou¬ 
ca  dura,  porque  o  opíparo  congresso,  cujo  fim  cons¬ 
titucional  é  julgar  das  grandes  e  pequenas  coisas  que 
afectam  de  longe,  ou  de  perto,  r  s  interesses  dr>  reino, 
só  entrará  em  activo  serviço,  quando  as  principaes 
d’essas  coisas  se  tiverem  resolvido,  fóra  da  sua  acção 
legislativa.  E’,  como  vêem,  o  proprio  systema  consti¬ 
tucional,  travando  uma  das  suas  mais  miríficas  en¬ 
grenagens. 

A  cerimonia  da  abertura  das  cortes,  decorreu  con¬ 
forme  os  tramites  usuaes. — Cingindo  os  seios  da  re¬ 
presentação  nacional,  o  inevitável  espartilho  de  po¬ 
licias.  Na  sala  dos  deputados,  as  ditas  conhecidas  ca¬ 
deiras  de  pasta  doirada:  orei  de  botas  e  manto,  di¬ 
zendo  com  voz  de  barytono,  as  obscuridades  do  cos¬ 
tume,  emquaníü  S.  A.  o  infante,  de  estoque  em  pu. 
nho  . . . 

Emfitn,  pensemos  n’isto:  é  a  ultima  vez  que  o 
pobre  rapaz  lhe  pega,  antes  da  sua  partida  para  a 
África  ! 


O  Senhor  Deus  acaba  de  render  preito  á  supré- 
macia  política  da  Inglaterra,  fazendo  consultar  por  in¬ 
termédio  do  Papa,  a  rainha  Victoria,  sobre  se  esta  ve¬ 
ria  com  bons  olhos  a  canonisação  de  Joanna  d  Arc, 
Ora  isto  é  nada  menos  do  que  a  rehabilitação  do 
Híntze,  o  qual  acquiescendo  ás  vontades  de  Salisbury, 
na  questão  d’Africa,  não  foi  senão  o  precursor  das 
humiihaçóes  actuaes  do  Padre  Eterno.  Concluir  se-ha 
d’aqui  a  rehabilitação  do  nosso  homem  de  ferro?  Cui¬ 
do  que  não.  O  que  tudo  isto  prova,  meus  filhos,  é  que 
deuses  e  homens,  é  tudo  a  mesma  belia  sociedade  ! 


Cada  soldado  da  expedição  leva  para  a  África, 
tres  iençoes.  Dois  são  para  a  cama,  comprehende-se. 
Mas  o  terceiro?  Para  banho,  cremos  que  não  será.  E 
como  o  caso  me  fizera  especie,  fui  consultar  os  es¬ 
pecialistas. 

— Não  vê  você,  disse-me  um  d’elles,  que  todos  os 
nossos  soldados  são  valentes,  e  em  África,  quanto 
mais  valentia,  mais  soltura. 


O  Correio  da  Manhã ,  na  sua  chronica  da  alta  gom- 
ma  «muito  concorrida  a  Avenida,  hontem  de  tarde. 
O  sr.  X.  andou  alli  passeando  no  seu  phaeton,  tirado  a 
cinco.»  E  chama  o  Correio  concorrência,  a  seia 
pessoas!  Ora  lisongeie-se  d’outra  forma,  que  não  con¬ 
tando  dobrado,  os  que  puxam. 


O  poeta  de  Roziers,  bispoteando  em  rima  cára, 
sobre  a  memória  do  patrão  Joaquim  Lopes: 

Elle  foi  da  Virtude  um  exemplo  fulgente: 

Com  coragem,  luctou  contra  o  Oceano  ingente 
Em  prol  da  Humanidade, 

Por  isso,  não  será  jáinais  olvidado, 

Pelo  bom  Portugal,  o  nome  immaculado 
D’esse  astro  da  Bondade 

Puro  decadismo!  Mas  levando  a  garrafa,  faz-se 
abatimento. 

### 

O  Correio  da  Manhã  na  sua  chronica  de  modas- 

« . A  camisa  também  dispensa  o  peitilho  com 

phantasias;  sendo  sempre  o  liso,  o  mais  elegante.» 

Exactamente  como  na  flauta,  collega. 


N’um  jornal  regenerador  iemos  um  caso,  em  ver¬ 
dade  macabro  e  original.  Parece  que  o  anno  passa¬ 
do.  lord  Salisbury  foi  a  Monte-Carlo,  e  vae,  querendo 
entrar  no  Casino,  não  foi  admittído  pelos  porteiros, 
porque  o  regulamento  ordena  que  com  o  bilhete  de 
admissão,  se  mostre  o  de  visita,  e  c  orgulhoso  minis¬ 
tro  da  rainha  Victoria  embirrou  em  não  querer  dizer 
o  seu  nome,  aos  empregados.  Foi  posto  fóra,  e  tão  fu¬ 
rioso  ficou,  que  no  dia  seguinte,  entregando  um  dos 
seus  cartões  de  visita  ao  creado  de  quarto,  enviou-o 
ao  Casino,  por  desforço.  Foi  recebido  ás  barreudas 
de  todos,  e  não  houve  graça  que  cavalheiros  e  da¬ 
mas  lhe  não  endereçassem. 

Até  aqui,  a  noticia  do  periodico  portuguez.  Agora 
uns  accrescentes  do  Standard-.  «Lord  Salisbury,  diz 
elle,  tão  bem  se  deu  com  a  substituição  do  creado, 
em  ncgocios  de  pequena  monta ,  que  o  impingiu  por 
ministro  de  S.  M.  britannica,  ao  sr,  Barjona  de  Frei¬ 
tas,  plenipotenciário  portuguez,  durante  todas  as  en¬ 
trevistas  que  os  dois  tiveram,  para  negociar  o  tratado 
d’Africa.» 

Isto  parece  o  Ruy  Blas ,  com  homens. 

Irk.au. 


Subiu  á  scena  no  theatro  de  D.  Maria  o  drama  historico  A  Morta ,  de  Lopes  de  Mendonça,  o  auctor  do  Z)u- 
TwT  ^"~  íwe  de  Vijeu,  portanto  um  conhecido  de  todos  os  que  frequentam  theatros. 
iHHsinv  o  assumpto  seria  decerto  ingrato  se  o  auctor  se  estreitasse  a  dar  vida  aos  amores  de  D.  Ignezde  Castro  e 

D.  Pedro,  que  tem  sido  aproveitados  de  remota  data  para  a  confecção  de  dramas,  mais  ov  menos  acingidos  á  ver* 
dade  histórica,  e,  na  maior  parte  dos  casos,  peccando  pelo  menosprezo  de  pormenores  dc  que  resaltasse  o  cara¬ 
cter  do  amante,  e  de  que  se  pudesse  formar  uma  idéa  da  epeoha. 

Lopes  de  Mendonça,  porém,  teve  outra  mira  no  seu  trabalho.  D  Tgnez  não  é  nlli  senão  a  visão  que  acom¬ 
panha  o  monarcha,  e  que  a  cada  evocação  resurge  nitida  e  refulgente  ao  espirito,  conturbado  e  endurecido  pela 
dôr,  do  rei  justiceiro. 


_ _ 

A  Morta  tem  toda  a  sua  acção  baseada  na  lenda  da  coroação  de  fgnez;  esta  é  a  sua  acção  central,  em  tor¬ 
no  a  que  passam  dramas  diversos — um  adultério,  a  abnegação  da  mãe  da  adultera  que,  para  a  salvar,  se  perde,  a 
dedicaçao  do  amante,  até  pedir  a  morte  para  deixar  intacto  o  nome  da  mulher  amada,  etc.--  scenas  cheias  de  vi* 
gôr,  em  que  a  epocha  está  marcada  e  a  figura  do  rei  destaca,  serena,  porque  confia  na  justiça,  severa  até  á  cruel¬ 
dade,  porque  sente,  deante  dc  qualquer  crime,  resuscitar  a  morte  de  Ignez.  . 

Este  drama  terá,  porventura,  o  deleito  de  se  seindir  em  muitos,  que  jivultam  isoladamente:  mas  assim  é  a 
natureza,  e  a  vida  em  si  mesma,  dispersa  nas  suas  modalidades,  quando  não  contradictona  nas  suas  manuesta-  \ 

-çóes.  (Continua  na  pagina  seguinte.) 
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De  forma  que  este  mesmo  defeito  decorre  naturalmente  do  facto  sobre  que  assenta  a  trama  da  peça.  Como 
óbra  litteraria  não  pode  uma  simples  audição  dar  a  exacta  medida  do  valor  do  drama;  no  entanto  resta-nos,  como 
a  todos  os  que  assistiram  ao  desempenho  cTelle,  uma  impressão  favoravel  que  nos  faz  duvidar  de  que  Lopes  de 
Mendonça  losse  menos  acurado  no  lavor  do  verso  do  que  nas  suas  anteriores  obras. 

Como  trabalho  dramatico  A  Morta  tem  scenas  de  verdadeiro  valor. 

Estão  n’este  caso,  a  scena  da  rua,  em  Alfama,  quando  o  rei,  come  e  bebe,  animando  o  povo  a  folgar,  man¬ 
dando  <  s  moiros  dançar, — scena  característica  d’esse  reinado  extraordinário  e  d’esse  rei,  mais  que  todos  popular; 
no  terceiro  acto,  a  scena  de  Aflonso  Madeira  com  Catharina,  depois  da  prisão  d’Affonso,  como  matador  do  judeu, 
em  que  Brazão  emprega  todos  os  seus  recursos  de  artista  distinctissimo,  e  que  poderia  ter  um  duplo  realce,  se  por¬ 
ventura  a  sr.*  Arr  elia  da  Silveira  pudesse  corresponder  á  violência  da  situação;  no  quarto  acto,  a  scena  da  crypta, 
junto  ao  tumulo  de  D.  Ignez  de  Castro,  quando  o  rei  desvaira,  pedindo  a  Deus  que  resuscite  a  sua  amada,  e  ao 
vêr  a  figura  de  Izabel  Tosse,  que  lho  recorda  Ignez,  ajoelha  deante  d'ella,para  dopois  recuar,  espavorido,  attonito 
pela  illusáo,  e  voltar,  transportado,  a  supphcar  amor  a  Izabel,  e,  no  cumulo  da  paixão,  ordenar-lhe,  como  rei,  que  o 
amasse;  no  mesmo  acto,  na  abertura  do  jazigo,  o  receio  de  vêr  Ignez  transformada  peia  morte,  o  horror  que  se  pinta 
na  sua  physionomia,  e  o  impeto  com  que  cofre  a  beijar-Jhe  a  mão,  a  súbita  mudança,  da  ternura  á  severidade,  por  que 
passa  ao  mandar  a  côrte  ajoelhar  deante  da  rainha  de  Portugal,  são  outras  tantas  obras  primas  de  comprehensão 
artística  quer  do  dramaturgo,  quer  de  João  Rosa;  e,  finalmente,  no  quinto  acto,  ao  cortar  se  a  scena  de  amor  do 
rei  e  Izabel  pela  entrada  do  corregedor,  que  pede  justiça  contra  Aflonso  Madeira  e  Catharina,  por  crime  d’a- 
dulterio,  passa-se  uma  lueta  enorme  no  rei,  justiceiro  mas  amante,  amigo  de  Aííonso,  mas  mais  amigo  da  justiça. 
O  rei  pede  ao  corregedor  que  perdoe  sua  esposa;  este  recusa-se. 

Esta  scena  que  finda  pela  sentença  fatal,  que  quebra  de  novo  o  amor  do  rei,  é  um  titulo  de  gloria  para  o 
auctor  do  drama  e  mais  um  triumpho  para  Virgínia,  João  e  Augusto  Rosa. 

O  desempenho  foi,  como  temos  vindo  dizendo, bom.  Mencionemos  além  de  João  Rosa.  Brazão.  Augusto  Ro¬ 
sa  e  Virginia,  sobre  que  recaem  os  mais  importantes  papeis,  Ferreira  da  Silva,  o  judeu  butarinheiró,  Costa,  Cesar 
de  Lima  e  Pinheiro,  que  fazem  os  seus  papeis  com  notável  correcção. 

O  exilo  da  Morta  veiu  provar- nos  que  o  pujlico  não  recebe  mal  os  originaes  portuguezes  quando  são  bons 
e  que  ainda  não  chegámos  a  ponto  de  abdicar  do  theatro  nacional,  para  representar  sómente  peças  estrangeiras. 
E'  m3Ís  uma  rasão  para  felicitarmos  Lopes  de  Mendonça  que  não  teve  duvida  em  aflrontar  a  má  vontade  de 
muitos. 


FASCÍCULOS  e  livros 


Para  não  faltar  a  um  dever  de  delicadeza,  aliás 
bastante  rudimentar,  cumpre-nos  dizer  que,  conti¬ 
nuando  sem  novidade  em  nossa  importante  saude,  con¬ 
tinuamos  egualmente  a  receber  da  Companhia  Nacio¬ 
nal  Editora  os  fascículos  das  seguintes  publicações: 

Linda  áe  Charnounix ; 

A  capa  do  diabo  : 

A  Terra  Illustrada: 

Astronomia  Popular  e 

O  Egypto,  traducção  do  sr.  Oliveira  Martins. 

Ouírosim  nos  chegou  ás  mãos  o  primeiro  fascí¬ 
culo  do  Amor  de  Perdição ,  que,  em  edição  monu¬ 
mental,  começou  a  sair  da  casa  editora  Alcino  Ara¬ 
nha  &  C4.,  do  Porto. 

O  romance  é  de  Camilio  Castello  Branco,  como 
todos  se  recordam  (estou,  a  vel-os  dizer  que  sim);  o 
facto  de  ser  de  Camilo  é  o  unico  que  podíamos  citar 
sem  cair  na  banalidade  do  elogio  vulgar. 

Ao  hdo  d’estas  obras  nacionaes,  ou  nacionalisa- 
das  pela  versão,  temos  dois  volumes  francezes:  Aelia , 
estudo  esthetico  pelo  conde  de  Chambrun,  em  que 
se  tocam,  aind^  que  em  poucas  palavras,  as  obras 
de  Corneilie,  Molière,  Musset,  Shakspeare  e  Homero 
e  se  analysa  o  Cui  e  o  Polyceuto. 

O  segundo  volume  é  uma  compilação  das  opiniões 
da  imprensa  sobre  os  estudos  políticos  e  litterarios  do 
Conde  de  Chambrun. 

Para  final  d’esta  secção  reservamos,  muito  propo¬ 
sitalmente,  fazer  menção  da  nova  edição  do  Cosinhei- 
ro  dos  cosinheiros,  publicado  por  Paulo  Planíier.  A 
utilidade  do  livro  não  precisa  ser  apregoada  por  isso 
que  todas  as  donas  de  casa  o  consagraram  como  o 
codigo  do  estomago  civiíisado. 


Ha  mesmo  quem  diga  que  a  coiiaboração  de  Bnl- 
lat-Savarin  não  faltou  a  Paulo  Planíier,  que  tanto  cui¬ 
dado  teve  em  obter  receitas  do^  nossos  gourmeis 
mais  requintados.  Briiiat-Savarin,  diga-se  de  passa¬ 
gem,  encontrou  em  Portugal  rivaes  muito  á  sua  altu¬ 
ra.  Por  isso  não  é  dc  estranhar  que  o  Cosineiro  des 
cosinheiros  seja  considerado  pela  maioria  das  senho¬ 
ras  de  Lisboa  um  livro  de  leitura  amena,  com  a  du¬ 
pla  vantagem  de  ter  por  assumpto  um  ponto  da  ma- 
xima  importância,  e  de,  na  especialidade,  ter  adqui¬ 
rido  fóros  dc  infallivel  nos  seus  resultados 


A  «Marselheza*  no  Vaticano 


Tocou-se  no  Vaticano,  na  capella  dos  monges,  o  hymno  da  Republica  Franceza,  á  passagem  dos  offidaes 
d’esta  nação!  O  papa  entrou,  pois,  no  caminho  da  propaganda  republicana.  E  os  reis,  a  que  o  direito  divino  sus¬ 
tenta  os  tnronos,  o  que  fazem  deante  d’esta  attitude  do  representante  de  Deus  na  terra?  Deixam-se  assim  anniqui- 
lar,  ou  escalam  o  ceu? 


0  BULE  DA  LEGAÇlO  INGLEZA 


A  concorrência  era  enorme. . . 
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JOSÉ  DO  PATROCÍNIO 


Ao  nome  d’este  propagandista  dos  princípios  democráticos,  J’este  incansável  lue  ador.  anda  ligada  a  carn 
panha  mais  sympathica  que  até  hoje  tem  feito  vibrar  a  alma  de  um  povo  que  se  diz  vivèr  no  regimen  da  liberda¬ 
de.  José  do  Patrocínio  foi  o  campeão  denodado  do  abolicionismo,  o  intemerato  propugnador  da  libertação  dos 
escravos.  Para  sempre,  o  seu  nome  ficará  inscripto  entre  os  que  teem  jus  ao  reconhecimento  dos  vindouros.  Será 
como  que  um  marco  divisorio  na  historia  da  civilisação  a  obra  da  abolição  da  escravatura,  e,  entre  os  que  rude- 
mente  labutaram  por  esta  causa,  o  tribuno  brazileiro  terá  um  logar  d’honra. 

José  do  Patrocínio,  afastado  muito  embora  da  gerencia  dos  negocios  públicos  do  seu  paiz,  foi  o  verdadeiro 
proclamador  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.  Inimigo  irreconciliável  do  militarismo,  mal  soou  na  rua 
o  primeiro  grito  da  revolta,  á  frente  de  um  troço  enorme  de  povo  correu  ao  palacio  do  município,  e,  uma  vez  lá, 
proclamou  a  implantação  do  novo  regimen,  accentuando-lhe  o  caracter  civil. 

Por  isso  e  pela  amizade  pessoal  que  nos  liga  ao  eminente  político  brazileiro  deixamos  aqui  consignada  a  ho¬ 
menagem  do  nosso  respeito  e  do  nosso  affecto  ao  homem  íllustre  entre  os  que  o  são,  que,  porventura  poden¬ 
do  sentir  desconsiderados  os  seus  serviços  e  desprezados  os  seus  méritos,  continua  no  seu  posto,  inabalavel  nas 
suas  crenças  e  sotopondo  a  justiça  dos  principios  ás  injustiças  dos  homens. 

Saudando-o  de  novo,  abraçamol-o,  desejando  vivamente  que  os  seus  votos  pelas  prosperidades  da  sua  pa- 
tria  tenham  a  mais  rapida  realisação. 

Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39, 1-  2g9 

Anno  vii  Litbograpbia  da  Companhia  Nacional  editora,  Largo  do  Conde  Barao 

Imprensa  Minerva  — 12  Travessa  da  Espera,  14 
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0  NOVO  LIVRO 

DE  FIALHO  DILMEIDA 


Fialho  d  Almeida,  o  estylista  brilhante,,  que  n’esta 
folha  coliabora  com  o  pseudonymo  Irkan ,  acaba  de 
publicar  um  volume  de  artigos  soltos,  notas  disper¬ 
sas  em  jornaes,  esboços  traçados  sobre  casos  da  vida 
c  sobre  aspectos  de  coisas. 

As  Pasquinadas  são  uma  collecção  de  artigos  em 
que  se  reconhece  o  pulso  do  escriptor  pujante  que  é 
Fialho  dAlmeida* 

Bem  andou  o  auctor  em  dar  ao  iivro  o  sub-titulo 
Jornal  de  um  vagabundo.  E’  n’elle  que  se  substancia 
a  feição  do  livro,  tem  ligação  da  matéria,  mas  intima 
e  indissoluvelmente  connexo  na  maneira.  Porque,  aci¬ 
ma  de  tudo,  Fialho  d  Almeida  tem  uma  maneira  sua^ 
e  tão  sua,  de  escrever,  que  uma  legião  enorme  de  in¬ 
cipientes,  por  um  poder  e  uma  fatalidade  dc  assimi¬ 
lação  irresistíveis,  entrou  a  seguir-lhe  os  processos  e 
a  tomar  por  norma  os  seus  pontos  de  vista,  por  urna 
forma  tão  caraeferisadamente  definida,  que  a  espirito 
algum  pode  deixar  duvida  a  proeminência  da  indivi¬ 
dualidade  do  novo  mestre. 


Vv  V  "or 


Quem  escreve  estas  linhas  conta-se  entre  os  que 
mais  admiram  o  talento  do  auctor  das  Pasquinadas , 
se  bem  que,  aífeito  a  não  idolatrar,  reconheça  defei¬ 
tos  a  par  de  qualidades,  e  erros  ao  lado  de  proveito¬ 
sas  lições. 

Os  esboços  que  formam  na  mór  parte  este  livro, 
não  sendo  inéditos,  apresentam  comtudo  o  mesmo 
viço  e  o  mesmo  biilho  do  dia  da  sua  primeira  publi¬ 
cação.  E’  que  o  escriptor  quando  tem  dentro  do  seu 
cerebro  alguma  coisa  mais  do  que  palavras  e,  na  sua 
phantasia,  vae  alem  de  imagens  esbatidas  fraeamente; 
quando  tem  uma  individualidade  artística;  quando  é 
elle  e  não  outro,  nos  seus  processos — é  tanto  de  hon¬ 
rem,  como  de  hoje  e  de  amanhã. 

Não  cabe  no  âmbito  estreito  d’este  artigo  ampla¬ 
mente  seguir  o  livro  de  Fialho  d'Almeida  e  demons¬ 
trar  quanto  é  sincero  o  que  aqui  se  exara.  Nem  ao 
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publico  aproveitaria,  porque  o  nome  do  auctor  dos 
Gatos  é  demasiado  conhecido,  e  o  chronista  scintil- 
lame  que  mais  e  mais  se  tem  definido,  por  entre  o 
marasmo  de  espíritos  fúteis  que  por  ahi  pollulam,  e, 
gradas  ao  pedantismo,  medram,  não  carece  de  elo¬ 
gios,  nem  tão  pouco  de  alguma  coisa  lhe  prestam. 

O  novo  volume  de  Fialho  d’Almeida  era  uma  ne¬ 
cessidade,  que  continua  a  subsistir  para  tudo  quanto 
elle  escrever.  Impóe-se-!he  o  dever  imperiosissimo 
de  reunir  em  volumes  todos  os  seus  artigos,  porque  os 
jornaes  pelos  quaes  os  vae  espalhando  perdem  se  e 
esquecem-se,  ao  passo  que  o  livro  permanece  em¬ 
bora  fechado  n’uma  estante,  mas  destinado,  mais  tar- 
d.1  ou  mais  cedo,  a  servir  de  elemento  á  reconstitui¬ 
ção  da  sua  obra. 

Felicitando  Fialho  d’Almeida  por  este  volume, 
deixamos  cumprido  um  dever  tanto  mais  impreteri- 
vel  quanto  é  certo  que  o  seu  não  cumprimento  seria 
imperdoável. t 

Kuphon. 


BOAS  ENTRADAS 

A’  leitora  e  suas  filhas, 

Seu  marido  e  demais  grei, 

Venho — um  prince ,  de  presilhas — 
Dar  a  todos,  em  quintilhas, 

O  que  a  tempo  lhes  não  dei. 

Venho  dar  o  que  usa  a  gente 
Dar  a  gregos  e  troyannos: 

Boas  festas,  finalmente; 

— Como  se  diz  vulgarmente 
—Salvo  seja! — entradas  d’ amos. 

Que  em  tua  casa,  leitora, 

Não  falte  quanto,  consola, 

E  a  ventura  encantadora 
Se  estenda,  de  ti,  senhora, 

Ao  papagaio  d’Angola. 


Ás  obras  de  Soares  dos  Reis 


No  dia  ia  do  corrente  realisa-se  em  Villa  Nova  de 
Gaya  o  leilão  das  obras  de  Soares  dos  Reis,  o  nosso 
grande  estatuário,  o  artista  cuja  memória  jámais  se 
apagará. 

E’  occasião  para  nos  felicitarmos  todos  por  vêr,  pela 
primeira  vez,  um  ministro  interessar-se  pelas  coisas 
d’arte.  Verdade  é  que  esse  ministro,  Antonio  Cândi¬ 
do,  é  antes  de  ministro  um  artista.  0  exemplo  aberto 
por  Antonio  Cândido,  mandando  ao  leilão  um  commis- 
sionado  do  governo  para  adquirir  as  obras  do  emi¬ 
nente  esculptor,  impõe-se  ao  agradecimento  de  todos 
e  deve  ser  seguido  pelos  que,  mais  tarde,  tenham  a  ge¬ 
rencia  das  bellas  artes. 


'C*  •í'.‘ 

ff 


Do  matrimonio  em  constância 
Tu  vivas  n’um  paraizo, 

E  tenhas  sempre  abundancia 
De  carne,  arroz  de  sustancia, 

— E  tudo  mais  que  é  preciso. . . 

Que  o  marido,  ou  Castro  ou  Soisa, 
Seja  modelo  em  maridos; 

E  á  noite,  emquanto  repoisa, 

Se  sonhar  com  qualquer  coisa, 

Não  te  chegue  ella  aos  ouvidos. 

Que  gozem  rijas  saudes 
As  tuas  filhas  galantes; 

E  que  Deus,  das  altitudes, 

Nunca  lhes  negue  virtudes 
— Nem  sargentos  aspirantes. 

Que  tomem  licções  austeras 
Os  teus  filhos— se  é  que  os  tens— 
Nunca  dando  a  camareras 
Nem  libras,  nem  prendas  meras 
Do  bazar  dos  tres  vinténs.. . 

Que  o  criado  ao  teu  serviço 
Nas  compras  não  faça  mossa; 

— E  em  summa,  se  fizer  isso, 
Quer*no  leite  ou  no  chouriço, 
Roube  o  menos  que  ser  possa . . . 

Que  a  criada,  se  é  gentil, 

Co’o  patrão  não  tenha  aquella. . . 

E  fuja  ao  costume  vil 
De  dar  ao  guarda  civil 
Todo  o  sueco  da  panella. . . 

Que  o  gato,  se  enjaneirado 
Fôr  ás  gatas  façanhudo, 

Nunca,  ao  descer  do  telhado, 

De  de  cara,  atomatado, 

Co’  hespanhol  do  cão  felpudo. .. 

Todo  o  anno,  emfim,  se  vença 
Sem  desgostos,  sem  desmaios, 

E  que  o  loiro — com  licença. . . — 
Nunca  tenha  a  tal  doença 
Que  é  vulgar  em  papagaios . . . 

Pan-Tarantula. 
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Â  abertura  das  cortes  no  dia  2 
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Na  côrte 


Mais  tranqnillo  o  espirito  publico,  e  como  que  re¬ 
pousado  das  cóleras  partidarias  em  que  parecera  es» 
cabujar  durante  os  primeiros  mezes  do  anno  findo> 
eil-o  prestes  a  acceder  ás  sollicitações  que  todos  os 
dias  as  magestades  lhe  estão  fazendo,  por  conduzil-o 
á  subserviência  d’outr’ora,  tão  cara  ás  corrupções  e 
intrigalhas  de  que  vivem,  nas  ante-camaras  do  paço, 
as  camarilhas. 

SS.  M.  M. ,  a  julgar  pelo  que  os  jornaes  referem,  e 
eu  tenho  visto,  começam  a  querer  deitar  outra  vez 
os  bracinhos  de  fóra,  e  a  explorar  os  succtssos  por 
fórma  a  se  fazerem  nas  attenções  da  cidade,  um 
logar  de  honra.  Elias  qual  mais  a  cavallo  tos  sitios 
concorridos.  Indo  com  ar  meditativo  ao.,  templos  e 
aos  asylos.  Fingindo  achar  graça  ás  peças  originaes? 
e  não  ter  mãos  a  medir  para  corresponder  ás  sauda¬ 
ções.  De  generalíssimos,  d’almirantes,  á  militar  e  á 
futrica,  com  sogra  e  sem  sogra,  com  meninos  e  sem 
meninos,  uma  lufa-iufa  d’escamoteações  emfim  ao 
dpplauso,  tão  insistente  e  tão  furiosa,  que  é  difficii 
encontrar-se  pelos  theatrmhos  de  povo  e  caffés  de 
camareras ,  cabotine  que  se  lhes  assemelhe  em  pres¬ 
teza  de  trucs  e  giria  de  processos. 

Infelizmente  nada  se  cria  novo  sobre  a  terra,  de 
sorte  que  a  bem  conhecida  sollicitude  dos  reis,  pelas 
venturas  do  povo,  a  sua  proverbial  familiaridade  com 
os  problemas  e  inventos  scientiíicos  da  epocha,  as 
suas  felicitações  calorosas  aos  artistas,  as  suas  com- 
miseraçóes  perante  as  misérias  dos  hospitaes,  as  suas 
palavras  de  concordia  aos  provedores  dos  asylos,  na 
presença  da  garotada  reunida  á  meza  do  lunch...  tudo 
isto  que  os  jornaes  monarchicos  expõem  ao  povo, 
em  vitrines  de  louvores,  por  mais  voltas  que  o  loca- 
lista  lhe  dê,  não  passa  afinal  duma  mercearia  de  res¬ 
tos,  banal  sem  arte,  phyllantropica  sem  vibratilidade 
d’alma,  e  mesquinha  e  cômica  como  o  intuito  gafado 
que  a  fomenta.  SS.  MM.,  além  de  não  parecerem  ter 
sido  educadas  para  monarchas,  tão  pouco  dispõem, 
do  que  eu  chamarei  a  physionomia  do  officio;  por  for¬ 
ma  que  sobre  não  terem,  nas  differentes  occasióes  em 
que  se  mostram,  piso  scenico,  inda  por  cima  compro- 
mettem  o  seu  papel,  mostrando  nas  caras  uma  atrapa¬ 
lhação  e  um  enfado,  que  são  depois  cá  fóra  o  prati- 
nho  jocoso  da  galeria. 

\ae  o  senhor  D.  Carlos,  uma  comparação,  de  car¬ 
ruagem.  Queiram  reparar-lhe  na  attitude:  espapaçado 
nas  almofadas,  com  a  barriga  ao  sol,  e  a  papada  do 
queixo  estravasando-lhe  sobre  a  farda,  S.  M.  antes 
parece  um  paralytico  beiçudo,  do  que  um  rei. 

De  todos  os  districtos  do  senhor  seu  corpo,  o  úni¬ 
co  que  n’aquelle  trajecto  mcche,  é  o  braço  direito, 
que  vae,  n’urna  epilepsia  de  cumprimentos,  da  perna 
ao  kepi,  e  do  kepi  á  perna,  como  se  todo  o  mundo 
estivesse  parado  na  rua,  a  fazer-lhe  rapapés.  Ora  é 
-  precisamente  este  braço  quem  realmente  tem  pouco 
a  fazer,  quando  S.  M.  passeia,  a  ponto  de,  fóra  dos 
dias  d’assignatura.,  elle  poder  substituir-se  com  vanta¬ 
gem,  por  um  gancho.  Na  verdade,  ao  attentar  na  ver¬ 
tigem  com  que  S.  M.  se  desbarreta  na  rua,  ficando 
todos  de  chapéu  na  cabeça,  quasi  sc  desconfia  de  que 
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o  sr.  D.  Carlos,  por  uma  divergência  qualquer  nos 
centros  opticos,  veja  quíntuplo  as  saudações  que  lhe 
dirijem  A  não  ser  que  o  excelso  príncipe,  por  um 
rigor  de  respeito  á  hierarchia  do  seu  posto,  haja  de¬ 
liberado  ir-se  cortejando  constantemente  a  si  pro 
prio,  caso  este  etn  que  eu  proporia  então,  por  evitar 
fadigas  a  V.  M.,  se  lhe  adaptasse  ao  chapéu  um  ma- 
chinismo  adquado,  que  lh’o  tirasse  e  pozesse,  de 
dois  em  dois  minutos. 

* 

*  * 

A  ultima  recepção  do  paço  d’Ajuda,  que  o  sr.  D. 
Carlos,  executou  de  pé,  entre  as  duas  rainhas,  deu 
completamente  aos  ingênuos  a  medida  dos  recursos 
e  formulas  consagradas,  n’este  genero  de  solemnida- 
des  realengas.  Tinha-se  dado  ordem  para  que  a  ceri¬ 
monia  fosse  excepcionalmente  luzida,  e  abrangesse 
o  maior  numero  possível  d’tlementos  novos,  recruta¬ 
dos  no  exercito  e  na  marinha,  e  entre  o  pessoal  polí¬ 
tico  das  ultimas  remontas,  e  o  pessoal  burocrático 
das  ultimas  nomeações  e  transferencias. 

A’  hora  stricta,  estando  já,  as  magestades  em  Iaus- 
perenne  sobre  o  throno,  e  as  camarilhas  d’aulicos  e 
íntimos  postadas  no  seu  logar,  reconheceu-se  que  a 
bicha  a  fazer  desfilar  por  deantc  dos  reis,  não  podia 
dizer  c’os  reclames  feitos  á  recepção,  d  onde  uma  or¬ 
dem  do  mestre  de  cerimonias  da  côrte,  cá  baixo,  ao 
chefe  dos  archeiros,  a  que  vestisse  de  ministros  dis¬ 
tado,  de  generaes,  moços  fidalgos,  etc.,  todos  quantcá 
badauds  fossem  apanhados  no  largo,  sem  destino.  Exe¬ 
cutada  a  ordem,  reconheceu  se  ainda  falta  de  figuran¬ 
tes,  e  foi  a  vez  de  se  fazer  sahir  das  cosinhas  todo  o 
pessoal  de  marmitons.  Mas  já  se  tinham  acabado  no 
guarda-roupa  do  paço,  os  trajos  ricos,  de  sorte  que 
houve  mister  fazer  entrar  a  comparsaria,  d’avental  e 
barrete  branco,  na  sala  do  throno,  pondo-a  no  corte¬ 
jo,  entre  os  bombeiros  d’Ajuda  e  ?  asso fiação  dos 
moços  de  forcado,  que  como  se  sabe,  todos  gozam 
de  foros  de  grandes  do  remo. 

«O  golpe  de  vista  da  sala,  n’esse  momento  histó¬ 
rico,  era,  escreve  o  sr.  Ramalho  Orfigão  para  o  Bra- 
zil,  admiravel,  divino!»  Por  expressa  vontade  da  rai¬ 
nha  viuva,  o  throno  não  tinha  velas.  As  duas  rainhas 
estendiam  as  mãos  ao  beijo  chuchurubiado  que  as  dif¬ 
ferentes  boccas  da  bicha  lhes  iam  dando,  e  que  as  pa¬ 
recia  deleitar  supinamente.  Notou-se  que  S.  M.  o  rei 
se  não  deixava  beijar  nos  seus  reaes  appendices,  e  em 
toda  a  cerimonia  os  mantivesse  pudicamente  atraz 
das  costas.  Posso  informar  os  leitores  de  que  esta  at¬ 
titude  foi  mais  excesso  de  democracia,  do  que  falta 
de  limpeza.  Porquanto,  já  lá  vae  o  tempo  em  que  D. 
João  VI  purificava  as  mãos,  raspando-as  com  um 
canivetinho  de  cálos,  molhado  em  cuspo. 

Tpkan. 


O  meu  systema 

O  douto  Brown  Scquard  ccto  o  meio  nos  diz 
De  eternizar  ora  nós  a  lugaz  juventude. 

O  meu  remedio  antes  quero,  sem  desliz: 

O  bom  sabão  do  Congo  que  dá  viço  e  saude. 

0  dr.  C.  a  Yictor  Yaisssier,  Paris. 
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CONSEQUÊNCIAS  DO  CONGRESSO  REPUBLICANO 


Progressistas  e  regeneradores  cumprimentam  Vossas  Excellencias  por  terem  seguido  o  seu  exemplo. 
Divisão  de  indivíduos  :  Conservadores  e  radícaes.  Bravo  ! 


Até  que  afinal  nos  parecemos  todos.  Tudo  na  mesma  linha.. , 
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O  dr.  Souza  Martins  é  d’aquelles,  que,  pelo  talento  e  pelo  estudo,  se  collocarara  fóra  de  discussões.  O  nome 
nome  do  illustre  professor  da  Escola  Medico- Cirúrgica  de  Lisboa  é  de  ha  muito  tempo  consagrado  como  o  de  um 
sabio,  que  reune  ao  trabalho  aturado  de  muitos  annos  uma  perspicácia  rara.  Seria,  pois,  loucura  considerar-se  o 
facto  de  publicarmos  o  seu  retrato  como  tendo  em  mira  tornal-o  conhecido.  Unicamente  significa  a  nossa  respei¬ 
to  saudação  ao  amigo  dedicado,  no  momento  em  que  vem  fazendo  uma  serie  de  conferencias  de  que  todos  os  de¬ 
mais  periódicos  se  tem  occupado  amplamente. 

Dentro  do  limitado  espaço  de  que  dispomos  não  podemos  mostrar  o  valor  das  conferencias,  nem  tampouco 
pôr  em  relevo  as  mil  qualidades  que  no  dr.  Souza  Martins  se  reunem,  de  molde  a  dar-lhe  entre  os  nossos  confe¬ 
rentes  scientificos  um  Iogar  proeminente. 

Nem  tal  é  mister,  visto  que  n’esta  forma  de  manifestação  do  seu  saber  e  do  seu  talento  tem  créditos  firma¬ 
dos  em  triumphos  ininterruptos,  que  marcarão  indelevelmente  a  sua  passagem  pela  Sociedade  das  Sciencias  medicas. 

Porventura  a  praxe  exigiria  de  nós  a  biographiá  do  professor  Souza  Martins.  Mas,  bem  ©u  mal  procedemos} 
deixamos  de  parte  esse  habito  que  não  tem  mais  razão  de  ser,  desde  a  hora  em  que  se  iniciou  a  publicação  de  bio- 
graphias  de  quem  conquistou  jus  ao  respeito  e  de  quem  alcançou  fortuna. 

O  homem  de  sciencia  tem  outra  historia,  bem  diversa:  são  os  trabalhos  que  fez.  Essa  não  pode  ser  feita  por 
nós:  melhor  a  representa  toda  essa  pleiade  de  médicos  distmctissimos,  que,  nos  bancos  da  escola  e  na  clinica,  re¬ 
ceberam  d  elle  as  mais  proveitosas  lições. 

Eiles  ahi  estão,  e  bern  eloquentes  provas  dt  consideração  dispensaram  ao  mestre  ainda  na  sua  ultima  con¬ 
ferencia. 


T<? 
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Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  l-°  290 

Lithographia  da  Companhia  Nacional  editora,  Largo  do  Conde  Barão 
Imprensa  Minerva  — 12  Travessa  da  Espera,  14 
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Hontem,  como  o  frio  aperta  nas  casas,  e  fazia 
nas  ruas  um  sol  consolador,  fui  me  ao  acaso  das  per¬ 
nas,  dar  uma  vslta  por  osses  bairros  afastados  da  ci¬ 
dade.  A  digressão  nada  teria  de  pitoresco — tanto 
mais  que  náo  era  o  meu  dia  de  documento  humano 
—se  topando  as  portas,  depois  de  cruzar  as  ruas  no¬ 
vas  d'um  d’esses  bairros  inéditos,  que  centrifugara 
Ijsbôa,  cada  vêz  mais,  á  custa  do  antigo  terreno  das 
hortas,  os  meus  olhos  não  constatassem  um  facto, 
que  se  me  afigura  digno  de  reparo.  E  vem  a  ser  que 
o  povo  de  Lisboa  tem  cada  vêz  menos  logares  de 
dtsiracçâo,  e  dentro  de  pouco  só  lhe  restará  a  taber¬ 
na  lôbrega,  nos  baixos  dos  prédios  velhos,  em  ruas 
de  sombra,  para  aprazimento  das  suas  horas  ociosas. 

Dir-me-hão  talvez  que  o  povo  não  necessita  de 
divertir-se,  e  só  necessita  trabalhar,  e  que  acabadas 
as  bonas,  prohibidas  as  feiras  e  arraiaes.  derrocada 
a  praça  de  toiros,  inda  lhe  fica  muito  onde  lazer 
umas  horôs  de  Domingo,  que  náo  nos  braços  do  chin- 
quilho,  nas  barracas  de  titeres  e  de  pim-pam-pum, 
sob  os  parreiraes  dos  retiros,  ou  na  algazarra  do  sol 
dos  circos  tf  urotnachicos. 

Inda  lhe  fica  muito...  e  esse  muito  é  o  jardim 
zoologico,  onde  se  pode  seguir  um  curso  de  bicha¬ 
ria  recreativa,  a  tostão  por  pessoa,  são  as  tabernas 
sem  sol  nos  beccos  e  ruellas  lamacentas,  são  as  mis¬ 
sas  das  igrejas,  as  soalheiras  das  ruas  e  das  praças, 
e  finalmente  á  noite,  os  theatros,  com  logares  a  cinco 
tostões,  e  espectáculos  que  obrigam  o  pobre  diabo  a 
estar  manietado  a  uma  cadeira,  onde  elle  só  póde — 
quando  póde — apoiar  uma  das  nalgas. 


*  # 


Ora,  eis  ahi  uma  affirmação  contra  que  é  necessá¬ 
rio  protestar  sem  mais  delongas.  O  povo  quer  e  ne¬ 
cessita  divertir-se,  tanto  ou  mais  do  que  as  classes 
preponderantes,  porque  o  seu  trabalho  é  mais  áspe¬ 
ro,  e  os  seus  esgotos  d’acção,  mais  contundentes. 
Quer  e-  necessita  dislrahlr-se,  porque  a  distracçio  é 
uma  das  valvulas  de  segurança  da  vida,  um  tonico  do 
systema  animal,  incomparável,  que  repara  a  cancei- 
ra,  areja  e  dispõe  para  as  labutas  do  dia  immediato. 
E  è  necessário  que  o  povo  obtenha  distracções  sem 
grande  esforço  dhm^ginaçáo,  nem  sacrificios,  e  que 
para  o  costeio  d'elias  os  governos  lhe  não  exijam  despe - 
zas  com  que  o  seu  saiario  não  póde,  e  metamorpho- 
ses  de  hábitos  e  gostos,  que  a  tradicção  lhe  invete¬ 
rou  secularmente. 

Convenho  que  se  lhe  sequestre  o  vicio,  e  se  lhe 
vá  canalisando  a  attenção,  quanto  possível,  para  es¬ 
pectáculos  d 'onde  o  seu  espirito  recolha  algumas  par¬ 
celas  He  cultura  e  ensinamento.  Mas  sem  violência,  e 
propositos  de  substituir,  por  coisas  inúteis,  antigos  re¬ 
creios  de  todo  o  ponto  salubres  c  amora veis. 


A  horta  era  um  d’esses,  n’um  sitio  alegre  d*arra- 
balJe,  com  as  suas  reminiscências  de  vida  bucólica, 
e  o  seu  peixe  feito,  n’uma  banca  de  pinho,  por  baixo 
das  latadas:  e  a  horta,  senhores,  vae  começando  a 
.dar  á  casca  1  Comtudo,  inda  ha  dez  annos  ella  era  o 
restaurant  da  classe  media  e  obreira,  em  dia*  de  re¬ 
pouso,  e  Julio  Machado,  o  poeta  dos  costumes  pa¬ 
tuscos  do  alfacinha,  mais  d’uma  vêz  nol-a  pintou 
Com  tintas  loiras  de  rizota  e  panria  nacionaes— no 
que  eu  vejo  ainda  agora,  sobejissimas  rasoes  p’ro  ap- 
plaudir.  Que  importa  que  de  longe  em  longe,  dois  fa¬ 
distas  se  furassem,  nos  intervalios  do  chinquilho,  uma 
mulher  fosse  preza,  e  tres  caixeiros  zurzidos,  á  volta, 
por  terem  chamado  coiro  a  dona  do  retiro  ? 

Nem  por  estes  episodios,  do  resto  aconteciveis 
onde  quer  se  junte  uma  matrulla,  amiga  vinho:  nem 
por  estes  episodios  se  repetirem— que  raro  repetiam 
— a  pandega  das  hortas  deixa  de  subsistir  como  um 
dos  regalos  joviaes  do  povo.  de  Lisboa,  com  o  seu 
quê  de  romaria  e  farandole,  as  suas  idas  e  voltas  a 
pé,  ao  ar,  entre  guitarras  e  risadas,  a  sua  coi  ida  em 
mangas  de  camisa,  ante  uma  paysagem  d  arredor,  mei¬ 
ga  e  ensolada,  e  finalmeme  o  chin.}uilho,  o  famoso,  o 
hygienico,  ou  primitivo,  o  nacional  chinquilho,  que 
o  Senhor  inventou  para  alargar  o  peito  dos  lisboetas 
que  moram  em  casas  estreitas,  e  respiram  em  pútri¬ 
dos  ambientes  de  saguões  e  dofficinas. 


Depois  da  horta,  vinha  a  feira,  e  a  feira  também 
afinal  foi  prohibida,  sob  pretextos  de  ser  um  logar 
de  deboxe  e  villanagem.  Todos  se  lembram  ainda 
d’ella,  tão  inoffensh  amente  chinfrim,  no  largo  das 
Amoreiras,  e  no  terrapleno  fronteiro  a  Sauta  Maria 
de  Belem.  Duas  ruas  ou  tres  de  tendas  de  lona,  onde 
as  quinquilharias  alternavam  co’as  queijadeiras,  estas 
co’a  loiça  das  Caldas  e  as  lojas  de  passas,  os-  bote¬ 
quins  e  as  baiucas  de  pciscos...  detraz,  os  coios 
mais  obscuros,  carrosséis,  alfurjas  d’iscas,  melancias  e 
gigos  de  laranjas:  depois  fachadas  polychromas,  de 
lheatros  de  magica,  gymnastica,  mímica  e  dança, 
com  as  suas  exhibições  de  barrigas  de  pernas  de  cri¬ 
na,  e  falsos  topetes,  os  seus  uivos  de  pailvaços,  os 
seus  renques  de  músicos  zanagas,  e  os  pregões  e  ve¬ 
lhos  trucs  de  fazer  rir  e  parar  a  multidão  indiíferen- 
te . . . 

Porque  acabou  isto?  Por  ser  uma  exposição  de 
coisas  pobres,  e  um  chamariz  á  moeda  em  cobre  dos 
que  se  não  podem  pagar  com  oiro,  as  distracções. 
Era  indigna  d’uma  cidade  civilisada,  a  feira  de  Be- 
lem.  Porque  rasãor  Em  que  desmoralisava  ella  mais, 
do  que  esses  palcos  onde  hoje  se  dialogam  óbjectas 
comedias  e  revistas,  nos  bairros  mais  populosos  e 
centraes  da  capital?  A’  face  da  architectura  moral 
exterior  que  uma  cidade  ha  que  manter,  na  epocha 
presente,  para  fingir  que  acompanha  a  civilisação,  que 
tinham  as  nossas  feiras  de  mais  pulha,  sobre  as  suaS 
irmãs  gemeas  de  Paris,  que  náo  procuram  os  bairros 
recônditos,  essas,  senão  invadem  os  boulevards  e  as 
praças  luxuosas,  dando  ao  povo,  em  certas  quadras 
Jo  anno,  o  primeiro  logar,  na  grande  Babylonia? 
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Demos  porem  que  a  feira  era  obscena,  corrupto¬ 
ra,  viveiro  de  crimes  e  enxurro  de  deboxes.  Aboli¬ 
ram-na.  Bem!  Mas  emquantoaos  ricos  se  vae  tornan¬ 
do,  cada  vez  mais,  a  vida  fácil,  o  que  é  que  os  pode¬ 
res  públicos  substituiram  á  feira,  na  lista  dos  espectá¬ 
culos  da  plebe?  Tem  elles  procurado  refundir  pela 
base,  ahygiene,  e  desenvolver  o  prazer  dos  exercícios 
musculares;  acompanham  acaso  o  homem  do  povo, 
des’que  elle,  creança,  se  dependurou  de  teta  da  mãe, 
até  entrar,  descalço  e  roto,  na  officina;  fomentaram 
elles  no  espirito  popular,  por  uma  catechese  seguida 
e  fecunda,  ideaes  novos,  trazendo  de  si  necessidades 
d’espirito  e  corpo,  diversas  das  antigas? 

Certo  que  não.  Nunca  em  verdade  o  homem  do 
povo  menos  fruiu  a  protecção  do  Estado,  em  qual¬ 
quer  ramo  de  vida,  do  que  agora.  O  Estado  é  para  o 
operário  um  agiota  odiento,  um  inimigo  que  lhe  suga 
o  que  pode,  e  vae  procurando  o  mais  possível  cingiL-o 
n'uma  goJilha  de  penas  e  trabalhos.  Tudo  quanto  a 
essas  expansivas  indoles  de  povo  agrada,  o  Estado 
prohibe,  como  se  fosse  vergonha  a  alegria  que  senão 
formula  em  phase  de  salão,  e  como  se  os  prazeres  do 
ar  livre,  em  mangas  de  camiza,  aos  gritos,  num  ter¬ 
reiro  batido  do  sol,  trouxessem  reputação  de  mau 
port£  a  uma  nação  que  tem  por  augure  político, — 
vejam  istol — o  Marçal  Pacheco. 

#*# 

E  o  protesto  lançado  contra  a  prohibição  das  fei¬ 
ras,  e  a  destruição  gradual  das  hortas,  eu  o  estendo, 
com  a  mesma  indignada  justiça,  ás  toiradas,  um  dos 
poucos  espectáculos  a  que  o  povo  assiste  alegre,  eem 
cujos  passes  verdadeiramante  bate  uma  alma  de  na¬ 
ção.  Um  par  do  reino,  o  sr.  Carlos  Testa,  especie  de 
puritano  d’alma  triste,  um  pouco  vasia,  cuido,  posto 
supremamente  abrazada  em  nevroses  de  protector 
dos  animaes,  lembrou-se  ha  dois  annos  de  pedir  hm 
ás  corridas —por  humanidade. 

Par  do  reino  destravado  de  horror,  perante  o  par 
de  ferros...  Que  maravilnoso  thema  para  accordar 
a  inspiração  d’um  dramaturgo  philosopho,  caso  os 
chifres  do  alexandrino  podessem  cumprir ,  err  pujança 
de  marradas,  com  os  chifres  do  animal  protegido  pelo 
pae  da  potria!  Entretanto  aquella  voz  de  par,  foi  pou¬ 
co  ouvida,  e  mercê  d’ups  restos  de  senso,  as  corridas 
proseguem,  e  todos  em  theoria  as  propalam,  como 
uma  prova  publica  de  vida  moscula,  e  uma  exhibição 
de  destreza  mais  que  salutar  em  povo  cuja  sensibili¬ 
dade  é  cada  vez  mais  exagerada  e  doentia.  Sómente, 
como  a  praça  do  Campo  de  Sant’Anna  está  por  terra> 
e  a  do  Campo  Pequeno  inda  não  p3ssou  do  consul- 
torio  d’engenharia,  vae  0  povo  de  Lisboa  aguar¬ 
dando  que  a  camara  dos  deputados  lhe  supra  estas 
lacunas  d’espectaculo,  e  aguardando  em  balde,  seja 
dito. 

—Não  que  n’aquelia  praça,  toiros  faltem.  Mas  por 
deficiência  dos  capinhas,  e  cobardia  dos  moços  de 
forcado. 

Irkan. 

O  eeu  perfume 

Das  plantas  tropicaes  o  activo  perfume, 

Os  odores  da  rosa  e  os  aromas  vernaes, 

O  ar  embalsamado  das  brisas  em  lume, 

Eis  quanto  no  sabão  lá  do  Congo  encontraes. 


Cm  cliimico  de  Coimbra  a  Yictor  Valssler,  Paris 
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FALTA  A  SOBREMEZA 


Sobre  os  que,  n’um  pátrio  effluvio 
Vão  p’ra  as  Africas  amadas, 
Ardentes-  como  o  VesuvicT 
Nas  erupções  mais  falladas, 

Tem  desabado  um  diluvio 
De  constantes  jantaradasl 

Se  elles  todos — como  eu  creio — 

A  comer  são  bons  freguezes, 
Podem  partir  sem  receio 
A  afrontar  duros  revezes, 

Pois  que  levam  papo  cheio 
P’ra  trez,  quatro  ou  cinco  mezes! 

Quanta  vez,  andando  em  briga, 
Não  terão  sequer  almoço, 

E  sabe  Deus  se  a  fadiga, 

Os  chega  a  pôr — pelle  e  osso. . . 

—  Bom  é  pois  que  na  barriga 
Levem  comida  por  grosso! 

E,  Testa  arte,  approvo  e  louvo 
Da  minha  humilde  cafua, 

Que  o  clero,  a  nobreza,  o  povo, 
Todos  pertendam  na  sua 
Pol-os  cheios  corno  um  ovo. 

— E  ovo  grande,  de  perúa! 

Que  lhes  faça  bom  proveito 
Quanto  bebem,  quanto  comem, 
Mas — co’o  devido  respeito — 

Aqui  lembro,  e  conta  tomem 
Que  lá  diz  sabio  conceito 
«Nem  só  de  pão  vive  o  homem...» 

Entre  os  pretos,  côr  de  ciscos, 

A  fome  é  negra,  é  verdade; 

Mas,  além  d’isso,  ha  beliscos 
Que  nos  lembram  á  vontade 
A  falta  d’outros  petiscos 
De  prima  necessidade. . . 

A’s  senhoras  portuguezas 
De  sensível  coração, 

Cumpre  pois,  «em  avarezas, 

Offcrtar  um  jantarão 
Das  mais  finas  sobremesas 
Aos  moços  da  expedição. . . 

Porque  em  summa,  quando  um  home 
Tem  jantar  sobre  jantar, 

E  come,  come,  e  mais  come, 

Não  vae  de  fome  espichar.. 

— Mas  pode  morrer  da  fome 
De  que  morreu  Abeillard. . . 

Pan-Tarantula. 
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23 
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João  das  oMachinas  no  seu  laboratorio  fabrican¬ 
do  a  polvora... 


l5  DE  JANEIRO  DE  1 89 1 


A  MOIRA  OE  SILVES 


A  Moira  de  Silves,  b«  Trindade,  teve  bastante  exito.  E’  uma  peça  bem  traçada,  lembrando  as  operetas  do 
theatro  em  que  subiu  á  scena,  e  com  situações  cheias  de  vida. 

A  musica  é  alegre,  um  pouco  franceza  talvez,  mas  decerto  revela  talento  da  parte  do  malogrado  composi¬ 
tor;  a  lettra,  do  sr.  Lorjó  Tavares,  tem  bastante  merecimento,  e  o  desempenho  foi  bom  por  parte  de  Queiroz? 
Augusto,  Silva  e  Amélia  de  Barros. 

Felicitamos  o  sr.  Lorjó,  pela  sua  opereta,  e  esperamos  que  produza  mais  algum  trabalho,  cooperando  d’est’- 
arte  para  que  as  traducçóes  sejam  reduzidas  a  um  logar  secundário. 
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A  revista  Tam-Tam,  que  está  em  scena  no  theatro  da  rua  dos  Condes,  é  uma  critica  alegre  do  anno  que 
passou,  a  que  nem  faltam  os  ditos  de  espirito,  nem  as  situações  cômicas.  Dentre  as  scenas  que  justamente  foram 
applaudidas,  destacaremos  o  Olyrnpo  e  a  Cega  rega ,  que  são  modelos  no  genero. 

O  desempenho  é  bom,  merecendo  especial  menção  a  actriz  Pepa,  que  pela  maneira  como  diz  o  couplet ,  pela 
sua  vivacidade  e  gentileza,  deu  alguns  papeis  esplendidos.  Também  é  justiça  citarmos  os  actores  Alfredo  de  Car¬ 
valho,  Gomes,  Dias,  Setta  da  Silva  e  Correia  que  cooperaram  em  grande  parte  para  o  exito  da  revista  de  Sousa 
Bastos. 


Anno  vii 


Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  —  Sêde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  1.* 
Lithographia  da  Companhia  Nacional  editora,  Largo  do  Conde  Barão 
Imprensa  Minerva  — 12  Travessa  da  Espera,  14 
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A 'hora  em  que  o  descuidoso  leitor  vir  esta  chroni- 
ca,  está  o  senhor  d’estes  reinos  caçando,  na  tapada  de 
Mafra,  mal-o  sogro— ambos  sem  licença — e  o  Gon¬ 
çalves  da  Provinda  acabando  de  digerir  o  jantar  que 
os  vencidos  da  vida  lhe  offereceram,em  paga  dos  dis¬ 
lates  que  o  homensinho  esguichou  sobre  a  reputação 
d’um  nobilíssimo  homem  de  letras, 

E’  natural  que  estes  dois  factos  não  tenham  feri¬ 
do  maiormente  o  substracto  pensante  da  cidade,  por¬ 
quanto  nem  das  honrarias  officiaes  dadas  ao  conde 
de  Paris  se  infere  a  sua  rehabilitaçáo  como  cidadão 
francez,  e  como  pretendente,  nem  das  arremetidas  do 
outro  se  compendia  que  o  bom  nome  inteliectual  e 
moral  ’um  artista,  como  Junqueiro,  seja  menosca- 
bavel  um  instante  ahi  com  as  injurias  de  qualquer 
artigoleiro  de  recados. 

O  espirito  litterario  do  paiz  não  cahiu  tanto,  que 
alguém  colha  a  serio  o  que  pensa  um  repórter  polí¬ 
tico,  sabido,  mas  falho,  ácerca  d’um  homem  d’arte;  e 
como  por  outro  lado,  para  fazer  a  autopsia  d’um  ca 
racter,  ser  tolo  não  basta,  resulta  que  todos  os  ata¬ 
ques  dirigidos  pelo  aba  direita  da  Provinda ,  ao  poeta 
do  Finis  Patriae ,  pouco  mais  documentarão  além  da 
completa  inferioridade  moral  de  quem  nos  empre- 
hende.  Hoje,  para  fazer  caminho,  todos  os  processos 
quadram  aos  caminhantes,  e  para  visionarmos  a  alma 
de  certos  ambiciosos  que  ahi  formilham,  não  esque¬ 
çamos  a  fabula,  que  se  é  certo  ter  feito  Mercúrio, 
gallego  dos  deuses,  em  compensação  foi-o  erigindo 
também  em  orago  dos  malfeitores. 

Em  verdade  o  Golias  de  Junqueiro  deve  estar  farto 
da  província,  "e  da  nenhuma  impressão  que  no  Por¬ 
to  fazem  as  suas  iocubrações  de  jornalista.  A  capital 
deslumbra-o:  é  aqui  que  o  seu  reportorio  d’anecdo- 
tas  poíiticas,  e  que  o  seu  museu  de  segredos  que  fa¬ 
zem  empallidecer  os  homens  dos  inúmeros  partidos 
a  que  elle  tem  jurado  lealdade,  mais  rapida  e  certei¬ 
ramente  devem  fazer-lhe  ganhar  esporas  de  trunfo. 

Gosos  da  vida,  inherentes  da  edade  obesa  ern  que 
elle  vae  entrando,  e  que  muito  mais  cedo  puiram  outros 
mais  fortes,  cuido  que  o  trazem  ofiegante  também  de 
roda  d’um  coio  de  janotas,  entre  nós  celebre,  pare¬ 
des  meias  do  paço  e  da  nobreza,  e  que  como  veem, 
começa  a  ganhar  na  política  actual,  preponderância- 
Ora,  todas  estas  coisas  convergem.  Ha  um  logar  vago 
á  meza  dos  vencidos,  que  Junqueiro  deixou  violenta- 
mente,  no  dia  ern  que  essa  guarda  de  honra  do  rei, 
mais  interessada  pelas  coscovilhices  d'antecamara,  do 
que  pela  causa -da  patria,  deu  a  nota  do  chasco  cyni- 
co,  nc  umsono  dlndignações  que  aianceou  todo  o 
paiz, 

Aquelle  logar  vago  tem  um  preço.  E  para  occu- 
pal*oum  pigmeu  sem  nome,  nem  obra.  pouco  sympa- 
thico  á  maioria  dos  cormorans  soircux  que  fizeram  o 
cabelludo  Soveral,  plenipotenciário  ponuguezno  Po- 
rdgn-Office,  é  absolutamente  necessário  por  banda  do 
pigmeu,  um  sacrifício — quai  o  do  cavalio  á  margem 
armar  cro  cão.  E  o  cão  refila,  vê-se,  mas  sem  se  es¬ 
quecer,  c’os  olhos  no  talher  vago,  d’ir  fazendo  a  repor- 
tage  da  sua  própria  hydrophobia.  E’  pelo  menos  o 
que  consta  d’este  telcgramma,  precioso  de  desplante, 
que  mais  ou  menos  todos  os  jornaesteem  publicado: 


«Porto,  19,  ás  5  h.  e  10  m.  da  t.— O  artigo  de 
Gonçalves  publicado  hoje  na  Provinda ,  tráça,  san¬ 
grento,  o  perfil  político,  litterario  e  moral  de  Guerra 
Junqueiro» 

«Considera-se  geralmente  que  as  honras  da  victo- 
ria  pertençem  a  Gonçalves.» 

«A  Provinda  promette  novo  artigo  no  dia  21,  sob 
o  titulo  de  liquidação  de  contas.» 

Hein  ?  Está  se  a  ver  como  a  caganifancia  emana 
da  administração  d’um  jornal  com  pouca  venda. 

Elogia- se  o  redactor  pelos  seus  talentos,  e  recom- 
menda-se  ao  publico  os  numeros  subsequentes.  Eh! 
Eh !  A  victona  de  Gonçalves !  Lembra  o  general 
Cagachitas,  de  Perrault,  este  homemsinho. . . 

* 

#  * 

O  Dia  pergunta  : 

«A  camara  municipal,  ou  a  direcção  das  obras  do 
porto  de  Lisboa,  já  nos  poderão  informar  d’onde  pro¬ 
vem  os  cheiros  pestilénciaes  que  infectam  LLbôa? 

Resposta  :  —  Já.  Vem  da  província. 

# 

*  * 

No  segundo  acto  da  Revista ,  o  toilette  da  Pepa, 
maravilhoso  d’aereo  e  inauditismo,  consiste  n’um 
maillot  collante,  a  lhe  moldar  todos  os  vincos  e  meios 
limões,  anteriores  e  posteriores,  da  estatura— o  todo 
resguardado  por  uma  renda  tão  leve  e  ephemera  de 
trarna,  que  um  iambareiro  dizia,  boquiaberto,  ao  nos¬ 
so  lado. 

—  Repara -lhe  na  saia  :  é  como  essas  redes  que  se 
poem  por  cima  das  queijadas. . .  por  causa  das  mos¬ 
cas. 

* 

*  * 

O  repórter  Soares  offerecendo  em  circular,  aos 
jornaes  do  pais,  os  seus  serviços  d’informador  da  ex¬ 
pedição  Moçambicana  ; 

e. . .  proponho-me,  apezar  de  ser  um  dos  novos 
no  jornalismo,  e  não  ser  um  talento  dos  mais  preco¬ 
ces.  . .» 

Ai,  menino,  consola-te  I  Não  és  dos  mais,  mas 
também  não  és  cios  menos.  Nem  serás.  E  o  motivo 
é  por  não. . .  seres. 

* 

#  # 

Partida  da  expedição. 

O  contingente  dartilheria,  postado  na  ponte  do 
Arsenal,  ouve  o  grito  de  marcha  para  o  embarque. 
Urn  soldado,  relanceando  o  olhar  nosataigico  sobre 
as  mulheres  que  ticarn  : 

— Adeus,  brancas  ! 

ÍRKAN 


Très  nomes  illnstres 

Cesar  e  Alexandre  aterraram  o  mundo, 

Vencedores  em  terra  e  em  rodo  o  mar  sem  fundo; 
Mas  o  teu  nome,  ó  Gongo,  maior  fama  tem: 

Fala-se  mais  de  ti  que  se  falia  em  ninguém. 

Cm  poeta  portuguez  ao  saboeiro  Victor  Vaissier, 
Paris. 


26 


hV^Tosi  ;íosii 


23  DE  JANEIRO  DE  1891 


HISTORIA  DOS  SETE  DIAS 


No  sabbado  realisa-se  no  theatro  de  D.  Maria  II  a  i5.*  recita  da  Morta,  o  drama  historico  de  Lopes  de 
Mendonça,  que  tanto  exito  tem  alcançado. 

As  ovações  feitas  á  Morta  não  significam  nada  rnais  do  que  um  acto  de  justiça  ao  trabalho  e  ao  talento  do 
auctor  do  Duque  de  Viçeu ,  no  momento  em  que  affirmou  as  suas  qualidades  de  dramaturgo  em  uma  nova  peça  de 
largo  folego. 

A  noite  de  sabbado,  no  theatro  de  D.  Maria,  é  uma  noite  de  festa  para  a  arte  portugueza,  representada  em 
um  dos  seus  cultores  mais  dedicados,  em  um  dos  mais  distinctos  artistas  de  hoje,  e,  caso  raro,  um  dos  poucos  que 
não  dormem  á  sombra  dos  louros  conquistados. 

Saudamos  antecipadamente  Lopes  de  Mendonça  e  auguramos  o  máximo  brilhantismo  á  recita  que  lhe  é  de¬ 
dicada. 


A  FABRICA  BA  AMORA 


Os  croquis  que  hoje  publicamos  eram  destinados  ao  numero  antecedente,  mas  a  estreiteza  do  espaço  e  o 
limitado  do  tempo  foram  estorvo  a  que  publicássemos  tudo. 

Hoje  repetimos  o  que  então  dissemos  e  fazermos  votos  para  que  a  fabrica  alcance  o  resultado  que  merece. 


A  GENERALISSIMA  LYMPHA  DO  D 


(Para  melhor  comprehensão  cTesta  estampa,  queira  o  leitor  ter  a  1 
«  Variações»). 
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CHRYSOSTOMO  (o  Koch  nacional) 


lade  de  lêr  nas  paginas  interiores  as 
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A’  força  de  andarmos  todos  os  dias  a  inventar  e 
a  descobrir  o  que  os  outros  paizes  já  ha  muito  teem 
inventado  e  descoberto,  acabámos  por  inventar  uma 
coisa  que  vae  ser  o  assombro  da  Europa,  quiçá  da 
America— e  que  já  o  é  da  Arcada. . . 

Meus  Senhores !  Senhores  sábios  do  Universo! 
Senhores  politicos,  senhores  economistas,  senhores 
esta  ístas,  senhores  machmistas  de  todas  as  machi- 
nas  constitucionaes!  Nós  inventámos — o  extra-parti- 
darismo  / . . . 

Outros  inventaram  o  modo  de  abreviara  existên¬ 
cia  dos  tisicos,  mettendo-lhes  no  corpo  mais  soffri* 
mentos  além  dos  que  já  lá  tinham  dentro.  Nós  inven¬ 
támos  o  modo — por  meio  do  extra-partidarismo —  de 
prolongar  a  vida  dos  ministérios,  mettendo-lhes  no 
sangue  mais  ficções  além  das  que  já  possuíam. 

Cada  terra  com  seu  invento,  cada  povo  com  seu 
tormento. . .  Quem  inyenta  o  que  póde,não  é  a  mais 
obrigado  ! . . . 

* 

*  •* 

Desde  o  reinado  do  sr.  Cypriano  Jardim  até  ao 
reinado  do  sr.  Mendonça  Cortez,  que  esta  terra — 
para  muito  breve  egypcia— se  limitava,  como  acima 
ouso  avançar,  a  descobrir  as  descobertas  e  a  inven¬ 
tar  as  invenções  dos  outros  paizes. 

O  sr.  Cypriano  Jardim  descobriu  a  direcção  dos 
balões — já  descoberta  em  Paris. 

Um  outro  inventor  nacional,  cujo  nome  me  não 
occorre,  inventou  um  submarino — já  inventado  em 
.França  e  em  Hespanha. 

E  o  sr.  Mendonça  Cortez  inventa-nos  a  polvora 
sem  fumo, — -ha  muito  inventada  em  França  e  na  Ai- 
iemanha. 

Assim  limitados  ao  modesto  papel  de  inventores 
das  coisas  de  ante-mão  pensadas,  meditadas  e  inven¬ 
tadas,  a  nossa  existência  era  profundarnente  triste 
poi  falta  d  uma  ideia  de  genio  que  nos  collocasse  ao 
par  dos  paizes  creadores  por  excellencia. 

8ó  respondíamos  com  parodias  aos  últimos  inven¬ 
tos  do  século,  foi  n’este  estado  de  desanimo  e  de 
tristeza,  que  um  homem  de  coração  e  de  genio 
jurou  inventar  alguma  coisa— ou  morrer. 

E  d  este  esforço  sahio  o  extra-partidarismo ,  nova 
lympha  constituçional,  para  perserverar  as  institui¬ 
ções,  do  bacillus  das  crises  ministeriaes  e  do  bacillus 
das  enxaquecas  republicanas. 


A  composição  d’este  remedio  é  obra  do  sr.  João 
Chrysostomo — o Koch  nacional.  Este  remedio  foi  ple¬ 
namente  approvado  e  aconselhado  aos  organismos 
constitucionaes  em  decomposição,  por  S.  M.  o  sr. 
D.  Carlos  I — o  Guilherme  II  d’estes  reinos. 

Eis  como  procedeu  o  sr.  João  Chrysostomo,  de¬ 
pois  de  muitas  noites  de  estudo  e  de  insomnia. 

Foi  ao  sangue  em  decomposição  do  partido  rege¬ 
nerador ,  e  extrahio-lhe  todo  o  bocage—bocage  velho 
bocage  novo — que  lá  encontrou. 

Em  seguida  foi  ao  sangue  em  desarranjo  do  par¬ 
tido  progressista,  e  tirou-lhe  todas  as  propriedades 
ennes ,  todos  os  corpos  cândidos  e  todas  as  qualida¬ 
des  cunhas  que  o  sangue  d’esse  partido  continha.  E 
por  ultimo  agarrou-se  a  um  grande  enfermo  de  mal 
politico— o  sr.  Vaz  Preto — e  extrahio-lhe  da  medula 
todo  o  tkoniapstno  lyrico  e  tod  >  o  brandãosismo  ju¬ 
dicial  que  por  lá  encontou— e  que  Castello-Branco 
ainda  não  ousara  borromper. 

Seria  fastidoso — pela  sua  aridez  scientifica — des¬ 
crever  a  preparação  do  remedio.  Basta  conhecer-lhe 
a  composição. 

Agora  vejamos  como  se  procede  ao  tratamento 
de  instituições  atacadas  de  crises  ministeriaes  violen¬ 
tíssimas,  agravadas  de  enxaqueca  republicana. 


A  primeira  operação,  coroada  do  melhor  exito, 
teve  lugar  no  paço  de  Belem. 

O  venerável  koch  João  Chrysostomo,  vestido  de 
general  (é  essencivel  a  farda  de  general  para  o  bom 
exito  d’estas  operações)  apresentou  a  limpha  minis¬ 
terial  da  sua  composição,  com  a  indicação  dos  ele- 
mentos  que  a  compunham,  a  El-rei.  Sua  Magestade 
mandou  então  buscar  os  enfermos,  e  apontando  para 
as  Instituiçóes-Que-Felizmente-Nos-Regem,  excla¬ 
mou  : 

— «Queira  operar,  João  Chrysostomo  !» 

Esta  phrase  foi  dita  com  a  firmeza  própria  dos 
monarchas.  Mas  no  rosto  de  S.  M.  pintava-se  terrí¬ 
vel  angustia. . . 

Então  o  venerável  koch  João  Chrysostomo,  empu¬ 
nhando  a  seringa  de  Pravaz,  introduzio-a  no  cachaço 
das  Instituições-Que-Felizmente-Nos-Regem. . . 

Ouvio-se  um  immenso  A.i!  . .  .Seria  de  agonia. . . 
ou  de  alivio  ?. . . 

Ninguém  o  soube  dizer — nem  El-rei,  nem  o  seu 
physico-mór. 

E  esperaram-se  alguns  dias  pelos  resultados. 


# 

#  # 


Os  resultados  não  se  fizeram  esperar. . .  O  ni  I 
havia  sido  um  grito  d’alivio.  As  Instituiçóes-Que- 
Felizmente-Nos-Regem  passaram  dias  depois  a  go¬ 
zar  d’uma  saude  invejável,  e  a  praticar  todas  as  im¬ 
prudências,  isto  sem  a  menor  manifestação  de  crise, 
ou  de  enxaqueca.  Estavam  salvas  as  instituições  1 
De  então  para  cá,  continuamos  a  não  saber  nada 
das  negociações  com  a  Inglaterra — e  nenhum  jornal 
se  zanga  com  semelhante  silencio. 
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Os  inglezes  invadem  Manica,  prendem  Paiva 
d’Andrade— e  não  ha  tumultos  nas  ruas.,  nem  cae  o 
ministério,  nem  se  fazem  manifestações  debaixo  das 
janellas  das  legações. 

Os  jornalistas  republicanos  continuam  a  ser  pro¬ 
cessados,  a  odiosa  lei  d’imprensa  continua  em  vigor, 
— e  os  jornaes  não  protestam,  e  dos  jornalistas  os  cor¬ 
religionários  pouco  e  nenhum  caso  fazem. 

E  por  ultimo  arranja-se  um  plano  d'emprestimo 
que  está  destinado  a  fazer  de  cada  habitante  de  Por¬ 
tugal  um  turco  ou  um  egypcio  de  primeira  classe— e 
as  Instituições-Que-Felizmente-Nos-Regem  não  sof- 
soffrem  a  mais  ligeira  crise,  não  sentem  a  mais  leve 
enxaquece  revolucionaria,  o  mais  ligeiro  calafrio  re¬ 
publicano. 


E  incalculável  a  quantidade  de  lympha  generalis- 
sima  do  dr.  Chrysostomo,  que  tem  sido  pedida  ao  go- 
\  erno  portuguez  por  intermédio  dos  vários  ministros 
estrangeiros  residentes  em  Lisboa. 

Todos  os  paizes  constitucionaes  querem  extra- 
pariidarismo  ás  tonelladas— se  possível  fôr.  A  Hes- 
panha,  a  Bélgica,  a  Hollanda,  a  Áustria,  a  Italia,  sem 
fallarmos  nas  republicas  sul-americanas,  sollicitam 
todos  os  dias  remessas  do  maravilhoso  remedio. 

Mas  o  venerável  koch  João  Chrysostomo,  não  sa¬ 
tisfará  a  nenhum  pedido,  emquanto  não  submetter 
as  Instituições— Que— Felizmente-Nos— Regem  a  novas 
experiencias. 

Se  engulirem,  sem  crise,  um  tratado  da  mesma 
composição  do  de  20  d’agosto,  e  um  empréstimo  com 
condicções  tão  amargas  como  as  do  tal  tratado—é 
que  o  extr a-par  ti dar  ismo  é  bom. 

Só  depois  d’essa  prova  real  é  que  serão  permitti- 
das  experiencias  no  estrangeiro. 


#  * 

Depois  de  assignalar  tamanha  descoberta  á  ad¬ 
miração  do  meu  paiz, — passarei  a  fallar-lhes  da  pa¬ 
ciência,  mais  que  nazarena,  com  que  Lisboa  tem  ar¬ 
refecido  e  tem  apanhado  premonias  successivas  em 
S.  Carlos,  com  um  fim  inexplicável  e  até  hoje  oc- 
culto,  pretextando  que  vae  ouvir  a  Aida  ou  a  Norma. 

Eu  quero  crer  que  anda  n’isto  grande  disfarce,  e 
que  nós  estamos  em  presença,  não  de  amadores  de 
musica,  mas  d’uma  associação  tenebrosa  que  alguma 
cousa  conspira  dentro  d’aquelle  theatro,  sem  temer 
a  pneumonia  e  a  morte,  e  a  pretexto  de  que  ali  vae 
para  ouvir  a  sr.s  Theodorini. 

E  também  me  parece  que  a  sr.*  Theodorini  faz 
parte  da  conspiração.  Porque  não  sei  se  já  notaram 
que.  de  cada  vez  que  os  seus  admiradores  vão  ao 
theatro  para  ouvir  aquella  cantora — apparece  o  me¬ 
dico  para  dizer  que  a  cantora  adoeceu. 


Quem  nos  diz  a  nós  que  a  essas  horas,  em  vez  ds 
estar  no  leito  da  dòr,  como  todos  nós  suppomos,  a 
sr.a  Theodorini  náo  anda,  escondida  na  sombra,  de 
chapéo  sobre  a  cara  e  manto  côr  da  noite,  minando 
alguma  coisa  ?. . . 

E  que  a  sr."  Leonardi,  não  faz  também  parte  da 
conspiração  para,  com  as  suas  formas  mais  que  se- 
ductoras,  absorver  as  attenções  dos  commissarios  de 
policia  que  assistem  aos  espectáculos — náo  lhes  dei¬ 
xando  uma  só  pinga  de  sangue-frio  para  poderem 
pensar  na  segurança  do  Estado  ?... 


Anda  em  tudo  isto  algo  de  mysterioso.  A  sr.* 
Theodorini  não  canta  quando  devia  cantar.  A  sr.* 
Leonardi  deslumbra-nos  quando  o  cartaz  do  dia  não 
fallava .  nos  deslumbramentos  carnaes  da  sr.®  Leo¬ 
nardi. 

Anda  ern  tudo  isto  grande  mysterio.  E’  necessá¬ 
rio  que  os  Antunes  que  são  os  esteios  do  equilíbrio 
nacional,  arregalem  bem  os  olhos  para  o  que  se  pas¬ 
sa  em  S.  Carlos.  Aliás  podemos  todos  saltar  pelos 
ares. 

Quando  está  annunciado  no  cartaz  uma  cantora , 
dão-nos  uma  formosura  e  vice-versa.  Quando  está 
annunciada  uma  bôa  vo%...  servem-nos  uma  linda 
perna. 

Não  desdenhamos.  Mas  cada  cousa  e  cada  perna 
a  seu  tempo — e  conforme  os  paladares. 
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23  DE  JANEIRO  DE  l8gi 


DIPLOMATAS  DE  EXPORTAÇÃO 


O  novo  secretario  cie  Londres 


39  DE  janeiro  de  1891 


DE,  WENCESEAU  DE  UMA 


A  Sociedade  Geologica  de  Paris  assistiu  ha  dias  a  uma  conferencia  sobre  a  paleophytologia  portugueza 
realisada  pelo  dr.  Wenceslau  de  Lima. 

A  noticia  d’esta  solemnidade  scientifica,  que  chegou  até  cá,  impressionou  e  abalou  porventura  o  grande  nu¬ 
mero  de  espíritos  para  os  quaes  collaborar  na  política  militante  é  implicitamente  seguir-lhe  na  piugada  dos  er¬ 
ros  com  a  tacita  e  decidida  abstinência  das  singelas  e  espirituaes  curiosidades.  EfFectivamente  poucos  conhecem 
a  obra  scientifica  do  homem  que  ha  annos  intervalla  ligeiras  occupações  de  partido  com  longos  refúgios  no  estudo 
e  na  cultura  scientifica.  A  descripçao  da  flora  fóssil  portugueza  e  a  interpretação  do  seu  papel  na  historia  geo- 
gnostica  do  nosso  solo  passaram  das  mãos  de  Bernardino  Gomes  e  de  Oswald  Heer  para  as  do  illustre  professor 
e  naturalista  da  Commissão  dos  Trabalhos  Geologicos,  instituição  das  mais  ignoradas  do  paiz  precisamente  pelo 
muito  que  trabalha  e  pelo  muito  que  vale.  Registrar,  pois,  o  nome  d’este  homem  que  tem  honrado  a  sua  terra 
com  investigações  e  memórias  d’um  valor  irrefragavel  embora  incomprehendido,  é  um  acto  de  galardão  e  jubilo, 
tanto  mais  que  a  obra  scientifica  das  nossas  escolas  é  a  que  todos  conhecemos,  escasseando  todavia  em  numero, 
visto  querer  medrar  ainda  muito  trampolineiro  que  sobeja. 


Anno  vii 


Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  l.# 
Lithographia  da  Companhia  Nacional  editora,  Largo  do  Conde  Barão 
Imprensa  Minerva  — 12  Travessa  da  Espera,  14 
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LIVRARIA  DÂ  QUINZENA 


Recommendar  ao  leitor  um  livro,  é  facil  coiza, 
especialmente  não  se  lendo  o  livro  que  se  recommen- 
da,  e  tendo  a  certeza  previa  de  que  o  leitor  tam  pou¬ 
co  o  hade  lêr.  E’  a  razão  porque  eu  fujo  ás  longas 
revistas  bibliographicas,  e  porque  só  incidentalmen¬ 
te  me  decido  a  diZer  o  que  sinto,  ao  folhear  os  vo¬ 
lumes  que  me  enviam.  Não  porque  vários  d’elles  me 
não  suggiram  finas  coizas,  e  me  não  tragam  da  vida 
aspectos  pictorescos  ou  recônditos,  mas  porque  mui¬ 
tas  vêzes  receio  confundir  o  que  propriamente  seja  o 
juizo  critico  imparcial  do  livro,  com  as  fáceis  exhi- 
biçóes  de  sympathia  ou  d’odio  que  o  meu  desencon¬ 
trado  humor  possa  colher  na  obra  lida,  conforme 
sejam  cinzentas  ou  azues  as  horas  de  leitura. 

Acresce  a  mais  que  as  publicações  da  nossa  livra¬ 
ria  contemporânea,  pelo  seu  caracter  ephemero,  peia 
sua  episódica  e  ligeira  envergatura,  pouco  mais  syn- 
thetisam  alem  d’um.  desemfastiado  passatempo,  pre- 
dilecto  d’espiritos  ociosos,  eraro  listrado  de  preoccu- 
paçóes  artísticas  de  folego.  Umas  vêzes  por  outras, 
na  proeissão  de  folhetinhos  e  voluminhos  d’oitavo  que 
as  typographias  de  Lisboa  e  Porto  fazem  desfilar, 
pelas  vitrines  fóra  dos  livreiros,  algumas  graciosas 
fanfreluches  cortam  subitamente  ■  lassidão  mazorra 
de  resto;  mas  procurar  rõesse  montão  de  prosa  e  ver¬ 
so,  entre  os  detrictos  cerebraes  de  gerações  paradas, 
a  pérola  rara  d’uma  pagina  bem  escripta,  dum  poe¬ 
meto  oiympico,  e  d’uma  gazetilha  jactitante,  é  quazi 
trabalho  semelhante  ao  do  mergulhador  que  se  ar¬ 
risca  a  esperecer  no  lodo  submarino,  primeiro  que  se 
lhe  depare  a  famosa  ostra  doente,  de  cuja  casca  o 
joalheiro  ha-de  extrahir  depois  o  alfinete  de  manta, 
de  mil  libras. 

Cumpre  dizer  todavia  que  essas  joias  se  encon¬ 
tram,  sempre  que  o  mergulhador  queira  perder  de¬ 
sinteressadamente  algumas  horas,  no  enxafurdeiro 
de  publicações  sem  valor  que  abarrotam  o  mercado. 
Ahi  está  por  exemplo  o  volume  de  Tersos,  de 
Wenceslau  de  Queiroz,  poeta  brazileiro  paulistano, 
que  traz  na  sua  límpida  factura,  e  na  nostálgica  ma¬ 
neira  de  sentir  e  pensar  as  pequeninas  composições 
do  seu  livro,  um  forte  cunho  lyrico,  uma  graça  juve¬ 
nil  toda  da  America,  um  estro  alado  e  meigo,  e  qua¬ 
lidades  de  'ida  poética  esculptural,  de  que  nós  ou¬ 
tros,  luzitanos  torpegos.  nos  vamos  distanciando  cada 
vêz,  mais  por  nosso  mal. 

A  Garça  exilada 

De  azas  cortadas,  sobre  um  tarso  erguida, 

A  nivea  garça,  triste  como  um  pária, 
Contemplativa,  immovel,  solharia, 

Sonhar  parece  n’uma  extincta  vida. . . 

Como  um  rei  exilado, — entorpecida, 

Revê  talvez  a  patria  imaginaria, 

— Indifferente  á  alegre,  á  mundanaria 
Turba  que  passa  na  affanosa  lida. 

Junto  do  lago  assim  os  dias  leva; 

E  á  noite,  quando  em  luminosas  magoas 
A  lua  envolve  a  terra  e  ao  céo  se  eleva, 

Geme  a  garça  ao  luar  frouxo  e  dormente, 

E  mais  e  mais  alonga-se  nas  aguas 
A  sua  imagem  branca  e  transparente. 


O  Paris  em  Lisbôa ,  de  Moura  Cabral,  é  uma  co¬ 
media  de  sala,  galante  e  pequenina,  que  o  Gyrnna- 
sio  representou  aqui  ha  annos,  e  que  ora  o  auctor  deu 
em  folheto,  com  todas  as  desopilantes  jovialidades 
da  primitiva  factura.  E’  uma  bola  de  sabão  desfeito 
em  essencia  de  rosa  branca,  e  soprada  pelo  tubo 
d’uma  phantasia  bem  creada,  buscando  fazer  sorrir, 
e  nada  mais.  Lê-se  sem  thedio,  pelas  suas  mesmas 
condições  d’elegancia  frivola.  e  dá  a  impressão  d’uma 
d’estas  coizas  riçosas,  como  só  são  capazes  descre¬ 
ver  os  rapazes  novos,  que  sejam  ao  mesmo  tempo 
ricos  e  felizes.  A  par  da  leveza  de  lom  que  ella  res¬ 
sumbra,  aqui  e  alem  picam  nótulas  justíssimas  da 
vida  burgueza,  que  humanisam  a  peça,  sem  todavia 
lhe  esmanchar  o  typo  de  blague ,  que  ella  conserva, 
de  principio  a  fim. 

A  proposiro  das  Duas  Chronicas ,  do  sr.  Carlos 
Sertorio,  haveria  a  dizer  coizas  dYprcço,  que  consta¬ 
tando  o  seguro  valor  das  suas  aptidòes*de  narrador, 
por  egual  lhe  dissessem  o  profundo  estudo  a  que  elle 
terá  d’entregar-se,  caso  a  profissão  das  letras  logre 
de  lhe  inspirar  um  culto  serio.  Ha  nas  historietas  que 
constituem  o  livro  das  Duas  Chronicas ,  coizas  de 
muita  e  habilidosa  entalhadura,  como  por  exemplo  o 
dialogo,  que  é  bastante  facil  e  natural,  posto  sem 
brilho,  e  como  a  exposição  dos  difíerentes  planos 
de  narrativa,  que  me  pareceram  límpidos  e  d  uma 
perspectiva  larga  e  equilibrada.  Escreve  com  cuida¬ 
do,  o  sr.  Carlos  Sertorio,  e  vê-se  que  tem  certo  amor 
ao  oíficio.  Entanto  a  sua  proza  carece  ainda  d’impre- 
visto,  a  imaginativa  é  frouxa,  e  o  período,  por  em- 
quanto,  nem  tem  audacias,  nem  arestas.  Daria  talvez 
um  romancista  de  costumes,  traquillo  e  egual,  se 
fugindo  ás  paresias  da  falsa  gloriql»,  quizesse  obser¬ 
var  e  ver  por  seus  proprios  olhos,  a  vida,  desviando- 
se  da  suggestão  dos  livros  estrangeiros,  e  evitando  co¬ 
mo  peste,  a  convivência  dos  litteratiços  seus  contem¬ 
porâneos,  qv.e  por  hi  vivem  d’arremedar,  como  o  pa¬ 
pagaio,  quem  vae  p’rá  caça. 

E  para  fechar  uma  gazetilha  magnifica  de  Gue¬ 
des  d’01ivcira,  arrancada  ao  seu  ultimo  volume, 
Gazetilhas: 

«Quem  dá  mais,  quem  dá  mais  por  este  trapo, 
Chamado  outrora  Portugal. . .  e  Algar  ves  ?  1 
Quem  quer  dispôr,  pra  empanturrar  o  papo, 

DYlguns  milhões  d’alarves  ?  ! 

Quem  quer  vêr  uma  raça  de  poltrões 
Curvada  aos  pés  d  um  cervejeiro  inglez, 

Que  alaga  e  rega  as  nossas  possessões 
De  sangue  portuguez?  ! 

Quem  quer,  quem  quer  a  oitava  maravilha 
D’um  povo  que  adormece  indifierente, 

Vendo  o  estrangeiro  que  o  saqueia  e  pilha, 
Covardissimamente  ?  I 

Quem  dá  mais,  quem  dá  mais  por  esta  prenda 
Com  que  o  porco  bretão  atulha  o  saco  ?  I 
Vamos,  ofír’eçam  que  se  fecha  a  venda 
Com  quem  der  um  pataco  !» 

Irkan 


A  MALDITA  QUESTÃO  INGLEZA. 


.;,V 

m 


•fíl-.  ríVl 


O  QTTB  S 


Continuamos  a  ser  manteados  como  Sa 


^pííjftsji 


■véi\ 


i  ■■  •  V iía 

■  ■  ii 


rv^ív 


JisSliiíp 

mÉmm 


^mm 

Wm 


a:1  >$V>i 


'.O.V)!j 


I 


í 


rOCEDB 

o,  apesar  dos  gritos  de  D.  Quixote 


38 


oSflwf  jfcsli 


29  DE  JANEIRO  DE  1 89 1 


Palavra  que  não  desejaria  encontrar-me  na  situa¬ 
ção  d’el  Rei,  de  cada  vez  que  um  príncipe  das  suas 
relações  o  vem  visitar  a  Lisboa,  e  Sua  Magestade  se 
encontra  na  dolorosa  circumscancia  de-  lhe  fazer  as 
honras  da  capital — distrahindo  o  hospede. 

Porque,  no  respeitante  a  distracções,  Lisboa  acha- 
se  numa  penúria  sómente  comparável  á  penúria  ul- 
tra-kalakaua  em  que  se  acha  o  thesouro  portuguez. 


Que  seria  d’el-Rei,  sem  a  tapada  de  Mafra,  galli- 
nholas  concomitantes  e  lebres  correlativas!. . .  Deus 
do  céu!  que  seria  d  el-Rei,  do  prestigio  do  seu  reino, 
e  da  paciência  dos  seus  augustos  convidados! . . . 

Condemnado  a  distrahir  príncipes,  com  as  phan- 
tasias  coreographicas  do  circumspecto  sr  Justino 
Soares,  ou  com  os  caprichos  lyricos  do  illustre  enge¬ 
nheiro  sr.  Fuschini!  . . 

Quando  se  trata  d’um  principe  já  maduro  em  an- 
nos,  sem  apetites  de  distracções  pittorescas,  blasé  de 
tudo  quanto  ha  peio  mundo,  para  o  qual  não  ha  se¬ 
gredos,  nem  ácerca  do  modo  como  se  caçam  e  esfo¬ 
lam  tigres  na  índia,  nem  do  modo  como  se  cavalgam 
e  esporeiam  burros  pelas  estradas  de  Cintra  (vidè 
principe  de  Galles)— quando  se  trata  d’um  d’estes 
príncipes  tão  gastos  e  tão  apodrecidos  pelo  goso,  que 
só  os  distrae  a  vida  a  mais  rudimentar  e  mais  bona- 
cheirona — ainda  a  coisa  vae  bem  para  os  reis  d 'este 
novo  Egypto  da  Occidental  praia . . . 

Lisboa  não  faz  de  todo  má  figura,  quando  se  pen¬ 
sa  em  fazer  uma  surpreza  a  um  paladar  real,  embo¬ 
tado  pelas  maravilhas  do  cosinheiro  do  Café  anglais, 

Ainda  temos,  por  exemplo,  para  um  real  gastro- 
nomo  farto  de  truffas,  umas  lulas  de  caldeirada,  ou 
uma  cabeça  de  porco  com  feijão  branco,  que,  se  não 
mandam  um  principe  d’esta  para  melhor,  pelo  menos 
arruinam-lhe  o  estomago  para  o  resto  dos  reaes  in¬ 
vernos. 

Um  velho  diplomata  conheci  eu  que,  victima  de 
uma  dispepsia  apanhada  nas  margens  do  Tejo,  acon¬ 
selhava  a  um  novato  da  carreira  : 

— «Vá,  meu  amigo,  vá  para  Lisboa.  Terra  encan¬ 
tadora...  Bello  ceu,  delicioso  sol,  adoravel  clima  1 
Tão  acredite  no  que  lhe  dizem. . .  Não  receie  typhos, 
nem  bexigas.  Só  d’uma  coisa  tenha  medo— dos  bifes 
com  batatas  dos  hotéis.  Tenho-me  arruinado  era  Vi- 
chy  por  causa  dos  malditos! ...» 


Mas  quando  se  trata  d’um  moço  principe,  como  o 
Sr.  duque  d  Orleans,  ainda  verde  em  sensações  e  pra¬ 
zeres — ai !  Senhor  de  Misericórdia  ! . . .  que  suores 
frios  não  aljofram  a  fronte  d’um  Bragança,  pensando 
no  melhor  modo  de  distrahir  o  hospede. 

D  esta  vez  principalmente,  Sua  Magestade  foi  in¬ 
feliz— porque  nem  só  de  gallinhoias  vive  a  imagina¬ 
ção  da  mocidade. . . 

D’esta  vez,  Sua  Magestade  só  encontrou  duas  dis* 
tracçóes  para  offerecer  ao  seu  real  cunhado,  para  lhe 
dar  uma  idea  do  modo  como  Lisboa  se  diverte,  ou 
como  se  divertem  os  seus  súbditos,  ou  como  os  em- 
preznrics  de  divertimentos  divertem  Lisboa. . . 

Da  organisação  d’essas  duas  distracções  íoram  en¬ 
carregados,  simultaneamente,  o  lheatro  de  S.  Carlos 
e  o  Novo  Colyseu. 


O  theatro  de  S.  Carlos  sahio-se  com  um  dos  seus 
diverlissenients  dançantes,  em  que  collaboram  varias 
múmias  do  tempo.de  Sesostris,  extrahidas  das  profun¬ 
das  dos  mausoléus,  expressamente  para  adormecerem 
apetites  sensuaes  é  ligeiramente  brejeirojtes  de  que  sâo 
victimas  os  habituei  de  S.  Carlos,  quando  vêem  no 
palco,  aos  pulos,  frescura,  mocidade,  corpinhos  que 
a  Natura  modelou  com  amor,  roliços,  rochunchu- 
dos,  sob  o  côr  de  rosa  dos  maillots  de  sêda. 

O  duque  d’Orleans  acostumado  a  impressões  sen¬ 
suaes  originadas  pela  dança  em  todos  os  paizes,  pou- 
de  levar  de  Lisboa  a  seguinte  ideia— que  a  dança  em 
Portugal  tem  unicamente  por  fim  acordar  no  publico 
sensações  archeologicas. 

Comigo  succede  o  seguinte:  Assisto  a  um  bailado 
em  S.  Carlos,  e  n’essa  noite  é  certo  que  sonho  com  o 
museu  do  Carmo. 

* 

*  * 

No  Colyseu  a  empreza  esmerou-se  em  mostrar  ao 
duque  d’Orleans  a  maravilhosa  sorte  do  cavallo  bran¬ 
co.  Prevenimos  os  colleccionadores  que  não  é  o  de 
Napoleão. 

A  sorte  consiste  no  seguinte  : 

Um  palco  illuminado.  Ao  centro  uma  grande  bar¬ 
raca  de  panno  preto,  aberta  para  o  lado  do  publico. 
Uma  orchestra.  Um  publico  ávido  de  coisas  maravi¬ 
lhosas.  Um  homem  de  casaca  prêta,  que  apresenta  á 
assembléa  um  cavallo  branco ...  O  cavallo  branco! . . . 

O  fim  da  sorte  é  fazer  desapparecer  o  cavallo, 
sem  ninguém  dar  por  tal. 

O  homem  da  casaca  preta  mette  o  cavallo  branco 
dentro  da  barraca  preta.  Depois,  com  outro  homem 
também  de  casaca  preta,  pegam  n'um  panno  verde, 
que  tapa  o  cavallo  branco,  que  está  dentro  da  bar¬ 
raca  preta. 
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rote  real,  com  o  mais  bello  sorriso  de  triumpho  de¬ 
senhado  nos  lábios  e  no  rosto,  soltou  solemnememe 
o  sacramental:  —  Um!...  dois!...  tresl...  Ca  v 
est!  ..  V  r 

O  cavallo  branco  deu  uma  patada  dentro  da  barra¬ 
ca  preta  e  appareceu-nos  no  mesmo  sitio  d’onde  tinha 
a  obrigação  de  desapparecer— com  esta  má  creação 
e  falta  de  disciplina  só  própria  d’um  quadrúpede. 

O  panno  cahio  immediatamente  sobre  a  humilha, 
ção  do  habilidoso,  victima  da  teimosia  d’um  cavallo 
em  não  querer  desapparecer,  sumir-se,  quiçá  voíatili- 
sar-se,  á  sua  voz. . . 

O  duque  d’Orleans  havia  assistido  á  segunda  dis- 
tracçãol 


Decididamente,  não  ha  como  Lisboa  para  um 
príncipe  exilado  se  divertir... 

Múmias  em  S.  Carlos  e  cavallinhos  rebeldes  no 
Colyseu. 

Alteza!  Se  aqui  se  demorasse  mais  um  mez,  nem 
tinha  vontade  de  ir  para  a  Pérsia. . . 

fc.  um  pagode  todas  as  noites  !  Eu  não  sei  como 
um  dia  a  cidade  não  estoira  de  riso  1 . . . 

Quidam 
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A  exposição  de  ourivesaria  nacional  na  Joalheria 
Leitão,  tem  uma  significação  que  a  ninguém  pode 
passar  desapercebida.  E’  uma  affirmação  de  que  ha 
entre  nós  artistas  que  cinzelam  em  prata  com  tanta 
perfeição  como  no  estrangeiro. 

E’  para  estranhar  que  as  pessoas  ricas  que  com¬ 
pram  objectos  de  ourivesaria  estrangeira  não  tenham 
até  agora  dado  attenção  aos  trabalhos  nacionaes,  que 
nem  em  valor  artístico,  nem  em  condições  de  preço, 
teem  a  perder,  quando  confrontados  com  aquelles. 

Oxalá  que  esta  exposição,  que  por  todos  os  títulos 
merece  os  mais  fervorosos  applausos,  consiga  tornar 
conhecido  o  estado  da  nossa  ourivesaria. 
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O  advogado  daf>  damas 

Senhoras,  com  ardor  p’ra  fazerdes  q’rer. 

Só  tendes  certo  um  meio,  que  vou  já  dizer : 
Empregae  sò  do  Congo  o  sabão  delicado  ; 

Seu  perfume  é  p’ra  vós  o  melhor  advogado. 

Lm  trovador  de  Esmoriz  a  Vlctor  Yalssler  Parit. 
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REY  COLLAÇO 


O  concerto  de  Rey  Collaço,  realisado  na  Trindade,  veiu  provar  a  toda  essa  legião  de  descrentes  que  ainda 
aqui  ha  artistas  com  talento  e  com  estudo.  Rey  Collaço  é  sempre  novo  na  sua  arte;  a  vida  d’outros  annos  mais 
se  lhe  revigora  á  proporção  que  os  cabellos  vão  rareando.  A  mesma  alma  d’artista,  que  temos  acompanhado,  pas¬ 
so  a  passo,  n’uma  admiração  sincera  e  affectuosa,  vive  no  piannista  que  na  segunda  feira  recebeu  os  applausos 
justíssimos  de  um  publico  que  em  tal  matéria  prima  pela  avareza.  De  resto,  isto  só  vem  para  deixar  n 'estas  pagi¬ 
nas  mais  uma  saudação  ao  nosso  primeiro  piannista.  E'  apenas  o  cumprimento  de  um  dever. 
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(.omwentarios  do  Zé  ( vestido  de  salsa,  costume  que  vae  adoptando) 
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Srs.  Governados  e  governantes  !  Juizinho  é  que 
se  quer.  Olhem. . .  Uma  couve  é  uma  couve;  fechada 
ella ,  é  um  repolho . 


Adeusinho _ vou  para  o  baile  de  mascaras 
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Editor  Manuel  Luiz  da  Crüz. —  Séds  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  1.» 
Lithographia  da  Companhia  Nacional  editora,  Largo  do  Conde  Barào 
Imprensa  Minerva  —  12  Travessa  da  Espera,  14 


293 


42 


I 


OfffOSf  Kcsii 


5  DE  FEVEREIRO  DE  iSgt 


Gloria  aos  vencidos! 


A  revolução  do  Porto,  que  foi  uma  loucura  tão 
mutil  como  explendida,  deve  lembrar  á  monarchia  o 
quanto  é  rigoroso  o  prognostico  que  mais  d’uma  vez 
d’aqui  lhe  temos  feito,  e  fará  ver  aos  republicanos  a 
inconveniência  de  procederem  por  grupos  avulsos, 
sem  urna  senha  d’ordem  geral,  e  longe  d’esse  unisono 
d’acção  que  faz  sempre  o  exito  das  grandes  commet- 
tidas. 

O  paiz  chegou  ao  ponto  de  maturação  doutrinaria, 
em  que  o  passado  é  incompatível,  e,  em  que  no  fu¬ 
turo  só  é  provável  uma  solução.  Deixar  acabar  d’a- 
podrecer  o  velho[regimen,  agravando-lhe  a  fermenta¬ 
ção  por  todas  as  formas,  eis  o  primeiro  ponto  do 
programma  revolucionário  ;  robustecer  as  columnas 
do  partido  republicano,  por  uma  concentração  enér¬ 
gica  e  immediata,  que  o  habilite  a  entender-se  com 
todos  os  núcleos  democráticos,  e  a  inspirar  confiança 
em  todos  os  núcleos  de  descontentes,  eis  o  segundo. 
E  é  absolutamente  necessário  que  o  directorio  atten- 
da,  com  ferrenha  astúcia,  a  estes  pontos,  sob  pena  de 
ver  escapar-lhe  das  mãos  o  mandato,  e  d’alguem  mais 
decidido,  interferir  na  sua  esfera  deliberativa,  porque 
se  não  veja  fugir  o  momento  historico  d’entrar  em 
scena,  e  se  não  torne  a  dar  ao  mundo  o  exemplo  de 
inépcia  que  a  insurreição  portuense  ha  quatro  dias 
lhe  deu. 


Porque  a  verdade  é  esta:  por  banda  de  todas  as 
classes  preponderantes  do  paiz,  já  pelo  numero,  já  pela 
importância  social,  o  plebiscito  republicano  é  eloquen¬ 
te.  E’  republicano  o  povo  dos  campos,  mencionada- 
mente  ao  Sul  e  ao  Norte;  é  republicano  o  povo  das 
cidades,  mencionadamente  as  industriaes;  é  republi¬ 
cano  o  exercito,  e  republicana  em  peso  a  gente  das 
escolas.  Consultem  o  commercio  de  Lisboa:  republi¬ 
cano  !  Consultem  a  opinião  d’um  grande  numero  de 
ricos  agricultores  e  de  homens  de  finança:  republi¬ 
canos!  Nos  altos  estudos,  é  quazi  todo  republicano  o 


professorado.  A  própria  nata  dos  partidos  monarchi- 
cos  se  prepara  para  atraiçoar  a  monarchia,  quando 
as  probabilidades  de  successo  estiverem  pronuncia¬ 
damente  a  nosso  lado,  e  ainda  hontem  na  redacção 
de  certo  jornal  que  aconselha  ao  rei  fuzilamentos, 
vários  redactores  confessaram  não  ter  duvida  em 
acquiescer  na...  passagem  (a  bem  da  patria,  enten¬ 
de-se)  se  acaso  o  pronunciamento  fosse  a  serio  . . 
Reparem  na  revolução  do  Porto.  Não  foi  o  povo  que 
a  fez,  dizem  os  jornaes,  mas  o  exercito — isto  é,  a  úni¬ 
ca  força  em  que  o  rei  poderia  pôr  esperança,  no  caso 
de  vêr  a  dymnastia  ameaçada.  Se  uma  solução  de¬ 
sastrosa  do  conflictQ  inglez  amanhã  pozer  nas  ruas  a 
febre  patriótica  de  Janeiro  e  de  Septembro;  se  uma 
era  de  fome  advier  da  crise  fazendaria,  complicada  da 
crise  agrícola,  pergunto  eu  quem  impedirá  o  furor 
dos  paisanos,  de  confraternisar  com  o  armamento  da 
tropa,  e  esse  maxime  do  paiz  d’impôr  a  sua  vontade, 
a  tiro,  aos  pouquíssimos  e  dessorados  elementos  que 
por  acaso  restem  fieis  á  realeza  ?  v 


Por  consequência,  quer  as  instituições  monarchi- 
cas  deliberem,  em  conselho  presidido  pelo  rei,  defen¬ 
der-se ,  assassinando,  como  lhes  aconselham  os  jornaes 
mais  aífectos  á  realeza  quer  ellas  prefiram  achar  uma 
formula  de  tolerância  que  apenas  superficialmente  cas¬ 
tigue  os  attentados  políticos  que  vem  de  ter  logar,  o 
resultado  futuro  é  sempre  o  mesmo— o  advento  bre¬ 
víssimo  da  republica,  com  todas  as  suas  inevitáveis 
amputações  de  funccionarios  perigosos — com  a  difife- 
rença  que  no  primeiro  caso,  o  odioso  da  represália 
precipitará,  na  proporção  do  sangue  derramado,  o  des¬ 
fecho  da  tragicomedia  dynastica,  podendo  no  segun¬ 
do  inda  delongar,  por  alguns  annos  mais,  a  sinecura 
do  sceptro,  deixando  a  evolução  politica  ultimar- se, 
sem  maior  intervenção  de  meios  violentos. 

Esta  certeza  de  que  o  Portugal  futuro  ha-de  reger- 
se  por  uma  formula  politica  differente  da  actual,  de¬ 
ve  preparar  o  partido  republicano  para  a  herança  es¬ 
pinhosa  do  poder,  e  reconduzir  ás  suas  fileiras  os  po¬ 
derosos  elementos  que  até’gora  teem  combatido  a 
monarchia,  em  guerrilhas  desordenadas.  Cumpre  que 
esse  partido  seja  uma  força  formidável,  immaculada, 
e  em  tudo  digna  da  missão  gloriosa  que  o  destino 
lhe  prepara;  razão  porque  n’elle  deve  começar,  de 
cima  para  baixo,  uma  selecção  d’elementos,  que  des¬ 
crimine  o  joio  do  trigo,  e  as  dedicações  estrémes,  das 
simples  premeditaçóes  interesseiras.  Ha  por  lá  muito 
que  alijar,  purgar,  e  apear  das  preponderâncias  até 
agora  consentidas  pela  cegueira  ingênua  da  mór  par¬ 
te;  e  é  sob  a  condição  exclusiva  d’eeta  joeira  que  se 
lhe  agregarão  centenares  de  democratas,  guerrilheiros 
ou  simples  descontentes  —  precisamente  os  factores 
de  que  o  partido  ha  mister  para  se  apoderar  comple¬ 
tamente  da  situação. 


5  DE  FEVEREIRO  DE  1891 


oftbájíoáii 


43 


Virando  agora  a  attenção,  de  previsões  políticas 
futuras,  para  o  apreciar  dos  factos  de  hontem,  seja- 
me  permittido  estranhar  o  modo  infame  porque  cer¬ 
tos  jornaes  dynasticos  verberam  a  revolução  do  Por¬ 
to,  e  estranhar  ainda  o  silencio  das  folhas  republica¬ 
nas  não  supprimidas,  que  deixam  passar  sem  glorifica¬ 
ção  as  admiráveis  lições  d'audacia  dos  homens  que 
iniciaram  o  movimento,  e  se  votaram, sem  a  menor 
exitação,  ao  sacrifício.  Certo,  eu  não  tenho  por  acer¬ 
tado  o  momento  escolhido  para  fazer  rebentar  a  cons¬ 
piração.  O  paiz  está  na  miséria,  e  as  grandes  nações 
da  Europa  conspiram  todas,  pelo  seu  silencio,  a  fa¬ 
vor  dos  latrocínios  que  nos  promove  a  Inglaterra. 
N’este  momento,  não  é  bem  de  formulas  de  governo 
de  que  se  trata:  é  do  paiz.  Se  ámanhã  viesse  a  repu¬ 
blica,  no  dia  seguinte  a  nossa  situação  seria  duzentas 
vezes  mais  terrível,  e  este  facto  devia  pezar  no  espi¬ 
rito  dos  revolucionários  do  Porto,  por  forma  a  fazel-os 
adiar  para  menos  escabrosos  dias,  as  suas  explosões 
de  heroico  patriotismo.  Ora  isto  é  a  razão  critica  da 
revolta,  que  faz  á  banca  da  rédacção  ou  do  caffé, 
qualquer  inchacorvos  da  imprensa,  com  pouca  cora- 
gem,  e  lingua  de  sobra.  Se  porém  a  revolução  do 
Porto  traduz  o  desespero  político  d’uma  hora,  cego, 
inadiável,  como  todas  as  loucuras,  ella  não  soube 
nem  quiz  aproveitar,  para  explodir,  occasião  que  mau 
conta  fizesse  aos  indivíduos  que  necessariamente  ha¬ 
via  de  ferir.  Convinha-lhe  ter  esperado,  é  certo,  não 
sei  bem  se  por  causa  da  crise,,  mas  muito  principal, 
mente  por  causa  da  efficacia.  O  que  ella  teve  de  mau 
não  foi  o  momento  de  romper,  foi  a  leviandade  im¬ 
perdoável  com  que  a  organisaram,  foi  a  falta  d’acção 
symetrica,  cobarde  ou  desavisada,  não  sei,  que  o  grito 
d’alarme  encontrou  em  fócos  onde  lhe  estava  pro- 
mettida  concordância.  Podendo  ter  sido  o  facto  de¬ 
finitivo,  foi  apenas  um  ensaio  geral:  mas  viverá  pouco 
quem  não  tiver  a  dita  de  assistir  ao  grande  dia  ! 

Mas  emquanto  elle  não  chega,  não  consintamos 
nós  outros  que  os  jornaes  do  rei  cubram  de  vilipen¬ 
dio  0  nome  dos  militares  e  paisanos  que  iniciaram  o 
movimento.  D’ora  em  deante  essçs  homens  devem- 
nos  ser  sagrados.  Todos  os  republicanos  sinceros 
lhes  devem  coioas  civicas,  porque  n'este  paiz  de  pol¬ 
trões,  elles  são  a  bravura  intemerata,  porque  n’este 
paiz  de  cynicos  elles  representam  a  fé  num  ideal, — 
divirta  fé  que  expõe  o  corpo  ás  balas,  e  marcha  can¬ 
tando  para  o  sacrifício!  Oh,  que  Lisboa  não  ouse  rir 
dos  que  sabem  morrer  com  as  armas  na  mão,  ella  que 
em  Fevereiro  fugiu  cobardemente  ao  som  de  trinta 
apitos!  Que  a  imprensa  do  rei  não  ouse  um  só  instante 
conspurcar  os  propulsores  do  movimento  revolucioná¬ 
rio  do  Porto,  porque  se  algum  d’elles  tinha  maculas 
resgastou-as  a  sua  admiravel  loucura,  tornando-os 
inpeccaveis. 


O  que  se  está  fazendo  em  certos  jornaes  monar- 
chicos,  é  monstruoso  e  revoltante.  Pretende  se  reduzir 
a  insurreição  do  Porto,  onde  ha  bôas  razões  para  crer 
que  entrava  toda  a  guarnição,  e  grande  numero  de 
particulares  da  melhor  gente,  a  uma  pequena  briga 
d’ofliciaes  mal  comportados,  d’agitadores  pollui  los, 
e  de  soldados  tropegos. 

Os  artigos  editoriaes  vem  cheios  de  biographias 
tnfamantes  para  os  revolucionários,  ddnjurias,  e  de 
mentiras;  com  as  narrações  da  batalha  misturam-se 
os  chascos  obscenos;  a  falta  de  generosidade  empa¬ 
relha  co’a  falta  de  sangue  frio,  a  injuria  interpõe-se 
á  misericórdia,  e  tal  imprensa  que  esbofeteia  os  ca¬ 
dáveres,  e  denuncio  á  policia  os  fugitivos,  é  bem  a 
voz  dum  organismo  cobarde  e  condemnado,  que 
quer  viver,  seja  a  que  preço  !  De  pouco  faz  porem 
que  ao  de  redor  das  masmorras  venham  os  chacaes 
uivar  ao  cheiro  do  sangue.  Dizemol-o  aqui  bem  alto: 
de  todos  os  cidadãos  portuguezes  incursos  na  revol¬ 
ta,  militares  ou  paisanos,  nem  um  só,  temos  a  cer¬ 
teza,  hade  espiar  pelo  martyrio,  a  sua  audacia.  Por¬ 
que  n’esse  dia,  não  era  o  Porto  só  a  erguer-se,  seria 
o  paiz  inteiro,  armando-se,  terrível,  para  expulsar  os 
algosea,  depois  de  lhes  ter  marcado  na  testa  esta  ter¬ 
rível  legenda— d’assassinos  1 

Irkan 


Errata  ao  numero  passado 

Um  erro  lithographico  nacollocação  das  legendas 
fez  com  que  uns  desenhos  engraçadissimos  destina¬ 
dos  a  fazer  rir  todo  o  paiz,  sahissem  d’uma  semsabo- 
ria  revoltante.  Faz-se  hoje  a  ratificação  para  ale¬ 
gria  d’estes  reinos . . . 

E3VC  S,  CARLOS 

Sos  corredores) 


— Era  recita  ordinarta  e  com  eBte  frio,  de  casaca?!  .  .  . 

— K’  porque  a  visto  sempre  para  jantar. . . 

—Ah  ! 

EüVL  IX  MARIA 
(Recita  de  honra  ao  anctor  de  um  drama  original) 

£*  a 


— Oié!  de  jaquetão?!. ..  Já  se  vô  que  não  jantaste  hoje. 
— Não.  K’  porque  faz  um  frio  dos  demonios. 

—  Uh  ! 


DEPOIS  DA  REVOLTA 


l 

\ 


A  porta  da  camara. 

Aspecto  geral  do  palacio 


)  t) fosli 


*  '  Uma  das  columnatas  da 

ornamentação  interior  da 

o  i  camará  no  dia  seguinte  ao  da  revolta .  saia,  partida  ptr  uma  baia 

d’artilhena. 
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0  beneficio  .do  maestro  Gaspar 


Realisa-se  hoje  no  theatro  de  D.  Maria  o  beneficio 
do  maestro  Gaspar,  o  conhecido  mestre  da  banda  da 
guarda  municipal. 

Representa-se  o  Abbade  Constantino  e  a  banda  da 
guarda  municipal  executa  o  Rietizi ,  de  Wagner 

E’ escusado  recommendar  esta  festa  a  um  publico 
que  tem  mostrado  sobejamente  o  apreço  elevado  em 
que  tem  o  maestro  Gaspar. 

E’  outro  o  fim:  deixar  na  chronica  da  semana  um 
facto,  que  para  muitos  é  alegre  e  a  ninguém  faz  tris¬ 
teza.  E  já  não  é  pouco.  , 


Rara  porinanecer  joven 

Se  queres  conservar  essa  belleza  rara 
De  teu  rosto  tam  alvo  como  alvo  carrara, 
Não  deixes  o  perfume  oloroso  jàmais 
do  delicado  Congo  sabão  de  immortaes. 

Saboaria  Victor  Yaissíer.  Paris. 


ESTREIAS  AUSPICIOSAS 


Como  nos  faltasse  o  tempo  para  abrilhantar  as 
paginas  d’este  bem  conhecido  semanario  com  o  bri¬ 
lhantismo  do  nosso-  espiriruosissimo  lapis,  e  não  nos 
occorrendo  uma  ideia  sufficientemente  grave  para 
esta  semana  de  carnaval,  chamámos  os  nossos  colle- 
gas  da  penna  e  dissemos-lhes: 

— Oh  !  sapateiros  !  tocae  rabecão. . . 


E  vão  elles  arrancaram-nos  das  mãos  o  lapis  il- 
lustre  da  critica,  e  permittiram-se  a  liberdade  de  ga¬ 
ratujar  coisas. 


Mas  quando  nós  vimos  os  seu,s  productos  artísti¬ 
cos,  com  franqueza  caiu-nos  o  queixo. 


Os  desenhos  estavam  bons,  revelando  mesmo, 
uma  pontinha  degenio,  e  conseguiam  ohm  desejado. 
O  publico  ia  rir. . .  Mordemo-nos  de  inveja  I 

Francamente,  uma  tão  expontânea  demonstração 
de  talento  excedeu  toda  a  nossa  espeçtativa,  deixan¬ 
do-nos  ligeiramente  invejosos.  Passagem,  pois,  aos 
novos!  Nós  retiramo-nos  vexados... 


5  DE  FEVEREIRO  DE  1 8.9 1 
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(Continuação) 
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